PORTO — trimestro 
BRAZIL — semestre 


PORTO 2? DEOUTUBRO | 


Credito hypothecario 


Tem sido tão geralmente reconhecida em 
Portugal a necessidade de estabelecimentos de 
credito hypothecario, que a demora em autho- 
risar a sua instituição, depois-de publicada- a 
lei que os reconheceu, constitue um verdadeiro 
prejuizo nos interesses publicos. 

Quando se estudam «os relatorios dos dif. 
ferentes governos civis.e as consultas de quasi 
todas as juntas geraes de districto, ahi se en- 
contram constantes reclamações para que o 
capital venha em» aúxilio da agricultura por 
meio de emprestimos baratos e facilmente 
amortisaveis. , 

O systema-para obter tão propícios resul- 
tados está conhecido e offerece todas as garan- 
tias para conceder à propriedade urbana e 
territorial otreditode que ella carece para en- 
trar na circulação productiva dos valores per- 
mutaveis. a 

Só podia e pódo haver questão entre liber- 
dade e monopolio para pôr em prática esse 
aystema. Fomos eainda'somos pela liberdade. 
Vencidos; não, ficamos convencidos. So o.mo- 
nopolio conta já mais-deuma victoria nas re- 
giões officiaes, lamentamos unicamente que o 
colher das coroas de tantos triumphos lhe não 
tenha ainda permittido derramar sobre o paiz 
os benefícios tão pomposamente annunciados. 

Não nos admira nem surprehende a demo- 
ra que tem havido no desenlace de tão impor- 
tante questão, porque os poderes publicos se 
inclinaram desde que eli pareceu para o 
monopolio. 

Ora, o monopolio é sempre um embaraço, 
uma dificuldade e sómente promove duvidas, 
estabelece preferencias, disperta ambições e/ 
portanto facilmente leva a duvida e a hesita- 
ção aos animos mais resolutos, mesmo quando 
lhe sejam dedicados. | À 

Parece-nos que é o que tem acontecido em 


PROVINCIAS (franc 


Numer: 
Escareronro, 


“| sou com o titulo de Sociedade Financeira, é 


olé 40 


'erraria de Baixo n.º 108 


Movel, cuja fundação em Lisboa se authori- 


principalmente destinada para descontar as 
obrigações hypothecarias, que tenham de ser 
omittidas em Portugal pela associação de ca- 
pitaes estrangeiros, que por ventura obtenha 
authorisação para emittir taes obrigações. 

Consta-nos que as propostas feitas n'este 
sentido por parto dos estrangeiros não frac- 
cionavam o monopolio, tendendo a abranger 
o todo em um só instituto de credito, Uni- 
camente como concessão deixavam parte do 
norte á “sociedade portugueza rival, que lhe 
disputava com intelligencia e assiduidade as 
vantagens do monopolio. 

Entretanto como: nos parece que o mono- 
polio é o systema preferido nas regiões ofhi- 
ciaes, julgamos que a demora na solução final 
do assumpto se deve attribuir a tentativas de 
onciliação e accordo que o governo prefere 
ssidencia. 

E' já tempo de cortar por todas essas dif- 
ficuldades e de as resolver desassombrada- 
mente, não continuando a negar ao paiz um 
beneficio promettido na lei, embora o reali- 
sem por um systema deficiente e que não pro- 
duzirá senão. parte muito diminuta dos próspe-. 
ros resultados, que deviam provir das institui- 
ções de credito hypothecario, se ellas fossem 
fundadas no systema da liberdade. 


Tratado de commerclo entre 
Portugal e o Perú 


(Conclusão do nº 241) 
Notus reversnen 


assignado, plempotenciario do Sun Ma- 
i ant. D. 


— O abaixo 
Gifido Fideliasimn, julga dever declarar 
Joaquim José de Osma, plenipotenciario +! 
em do Perú, coneferencia ao tratado de 
enavegação entres dous Estados, por & 1. 
cluido e assignado hojo, que fea mutuamente enten- 
dido, bem que esteja catabelecido no artigo 1.º do 
mesmo tratado: «poderão os cidadãos do Peri livre- 


Portugal com a-solução'd'este problema eco- 
momico. | a a 4 

“O governo apresentou-se ao parlamento pe-| 
dindo ser authorisado para optar entre o sys- 
tema da liberdade e do monopolio. No sew-pe- 
dido abra as instituições de eredito pre- 
dial e credito agricola. Podia haver motivo 
para reparo na juncção d'estes dous elementos 
diversos em um mesmo systema, mas na parte 

rincipalo pedido era logico e bem compre- 
Pencil Esta situaçãotão clara foi transtor- 
nada na subita c apressada discussão da lei. 
As decididas tendencias para o monopolio, que 
por essa occasião se manifestaram, cortavam 
os termos da authorisação pedida pelo gover- 
no, e quando o poder executivo se apresenta- 
va ainda hesitante entro dous systemas, O par- 
lamento votava em sentido que dava preferen= 
ciaa um d'elles. : 

O caso ficou obscuro e o governo teve pos- 
teriormente que ouvir sobre elle o conselho 
das pessoas que jnlgou competentes. 

“N'esta nova phase da questão ainda o mo- 
nopolio puro e exclusivo, tal como o defen- 
dem os que sinceramente acreditam na sua 
efricacia, não subiu só ao capitolio. Seguia-o 
desperto 0 voto timido de um systema,/em que 
£e preconisavam dous monopolios, um para o 
norte do reino,outro para o sul. 

D'esta fórma se fazia indirectamento a 
apotheose da liberdade. Todos-os argumentos, 
que sustentam a fundação de dous grandes 
estabolecii ito. h cario em 
vez de um, são aproveitaveis e irrespondiveis 
para sustentar que em vez de dous estabeleci- 
mentos d'essa ordem se permitta a fundação 


de tantos quantos forem os que ofereçam as 
garantias, que para esse efieito se deveriam le- 
galmente exigir. 

'Tem-nos custado a comprehender esse sys- 
tema mixto de monopolio liberdade, em vir- 
tudo dera um fragmento de privilegio se- 
ria concedido a uma instituição financeira 
nas pro: polos do norte, e outro fragmento a 
à socied 
Prato de operações seriam as provincias 
do sul e as ilhas adjacentes. , 

Apesar de professarmos a opinião de que 

capital não tem patria, é impossivel desco- 
nhegermos na hypothese d 
por mais, respeitaveis q ar 
gamos que e são, os capitalistas estr; 
aque nos referimos, faltaria ao sei 
prestigio, da nacionalidade, que par 


Ep = é um Err 


oniança: Nr Bi sa 
+ Se estamos bem informados, esta cirçums- 
tancia não escapou á perspicacia desses illus- 
listas, o a Sociedade de Credito 


XAVIER EYMA 
(Continundo do nº 242) 


E 1 

Decorridos seis annos depois dos aconto- 

entos que acabamos de narrar, Harry e 
rancisco Graham tinham attingido a idade 
em que o homem principia o sentimento das 
realidades da vida. 

Francisco (Graham, senhor de uma gran- 

de fortuna, como no principio dissemos, e 
destinado a seguir a carreira do fôro, achava- 
se em relações com a sociedade mais opulenta 
da terra. À propria natureza das suas occu- 
pações seria bastante para que elle quebrasse 
todas as relações com os moradores do -valle 
«de Barrington , porém tal não havia aconte- 
cido. O mancebo não encontrava no mundo 
prazer que pudésse ser comparado á alegria 

ue a sua presença levava sob o tecto da her- 
Rito ao cordial acolhimento de Harry, aos 
benevolos sorrisos de mistress Lambson, 6, 
sobretudo, 4 ventura de sc ver junto de Lora. 
Uma cousa, porém, devemos notar, «vem a 
ser que não fôra mister decorrer muito tempo 
para conhecer que entre elle e Harry existia 
certo ge;men de discordia. Sabia que Harry 
amava sua prima e por ella era amado. 


-de capitalistas estrangeiros, | É 


mente entrar com seus navios e cargas ns portos, 
Fio a Tugaros dos teriotios de Portugal onde o com- 
mercio est; ro vier à ser permittido», que 
as estipul a etnia ado ade sio apblicaveis 
aos portos 6 territorios das provincias ultramarinas 
portuguezas ende o commercio não seja legalmente 

n i gororno do Sua 

ngestade Fidolissima, na oceasião da troca dns ra- 
tificações do mesmo tratado, na cidade de Lisboa, 
indicará ao governo da republica do Perú quaes se- 
jam os portos ultramarinos abertos ao comercio 
estrangeiro: 

E convem mais declarar aqui que fica expres- 
samente entendido por omittido no referi lo tratado, 
polas razões apresentadas pelo snr. plenipotenciario 
do Perú, que os consulos, vice-consules e agentes 
consulares dos dous Estados teem o direito de inter- 
vir, conciliar o arbitrar puramente nas questões que 
venham a levantar-se entre os mestres e companhias 
dos navios das suas respectivas nações sem a inter- 
venção das authoridades locaes a menos de esta ser 
requerida pelos ditos consules ou partes interessadas 


ássignado aproveita esta oceasião para 

renovar ao snr. D Joaquim José de Osma os protes- 

tos da sua mui distincta consideração e estima. 
Legação de Sua Magostade Fidelissima nos Es- 

idos de America, Washington 26 de março 

Joaquim Cesar de Figaniêre e Morão. 

| Aoillm e exe enr. D. Joaquim José de Osma 


Protocollo addicional ao tratado de 
commercio e navegação celebrado entre Portu- 
gale o Perúa 26 demarço de 
1853 e actu du troca das ratificações do 
mesmo tratado 


Os abaixo assinados, doutor Antonio Evaristo 
de Ornellas, consul goral do Portgal no Perú, ca- 
valleiro da real ordem de Nossa Senhora da Concei- 
ção de Villa Viçosa, e doutor D. José Antonio Bar- 
zenechea, official maior do ministerio das relações 


ma 


dada executar pelo supremo governo da republica na 
mesma data, «que o governo de Sua Magestade Fi- 
delissima na occasião da troca das ratificações em 
Lisboa indicará ao doimo do Perú quaes são os 
portos ultramarinos de Portugal abertos ao commer- 
cio estrangeiro», declarou o plenipotenciario portu- 
gueze ficou mutuamente entendido, que 03 portos 

as provineins ultramarinas portuguezas abertos 
no commercio estrangeiro, segundo os renes decretos 
de 5 de junho de 1844, de 17 de outubro de 1853, e 
de 6 de outubro de 1856, são-os seguintes: Archi- 
pelago de Cabo Verde. Na ilha de S. Thiago, o porto 
da cidado da Praia. Na ilha de Maio, o porto Inglez. 
Na ilba da Bon Vista, o porto de Sal rei. Na ilha do 
Sal,o porto da Madama ou porto Martins. Costa 
de Guiné, os portos de Bissau e Cacheu, ilhas de S, 
Thomé e Principe, Na ilha do Principe, o porto tam- 
bem chamado da Bahia das Agulhas ou aquelle para 
onde foi transferida a respectiva alfandega. Na ilha 
deS, Thomé, o porto da cidade. Angola e Benguella 
o porto de Loanda, o porto de Benguella e o porto: 
de Ambriz. Costa de Moçambique : os portos de Mo- 
gambique, Ibo, Quelimane, Inhambane e Lourenço 
Marques, bem como os portos da mesma provincia de 
Moçambique em que se acharem estabelecidos postos 
fiscnes. Estados portuguezes na India Oriental : os 
portos de Gôa, Damião e Diu. Archipelago de Solor 
o Timor. Na ilha de Timor, o porto de Delly. Estabe- 
lecimentos de' Macau : 9s portos da cidade de Macau 


PROPRIETÁRIOS: H. G. MIRANDA o M. S. GARQUEJA 


QUINTA FEIRA 22 DE OUTUBRO DE 1863 


! . Considerando quo esta indispensavel authorisa- | 


o do 


ção não foi pedida, nem concedida á camara que regia 
o concelho de Coimbra no anno de 1860, e que o or- 
çamento d'esse anno, em que vinham extemporanca- 
mente inseridas as verbas precisas para o pagamen- 
to dos partides crendos, não foi tambem aprovado 
pelo governo; 

nitdedgndo ue a authorisação goncedida & 
camara pelo conselho de districto foi nulla, por ex- 
cesso de jurisdieção, e não póde consequentemente 
supprir à do governo, unica legal; " 

Considerando quo os actos das camaras munici- 
paes, dependentes de confirmação superior, não teem 
validade alguma nem podem considerar-se subs isten 
tes sem ella, caso em que está a creação dos partidos 
«de que se trata: À 

Ha por bem, conformando-se com o parecer do 
conselheiro procurador geral da corôa, e com a con- 
sulta do conselho de districto de 28 de julho ultimo, 
mandar declarar ao governador civil'de Coimbra, 
para que o faça constar á camara da mesma cidade, 
que a deliberação municipal, tomada em sessão de 
18 de dezembro de 1860, se deve considerar nulla e 
insubsistente para todos os effeitos e, consequente-. 
mente, como não creados os partidos em virtude d'el- 
la estabelecidos, que, não o tendo sido legalmente, 
não podem tambem ser suprimidos com as formali- 
dades prescriptas nas leis, applicaveis sómente aos 
actos regulares, 


tanto oihterno denominado do Rio, eomo 05 externos 
da Taipa e da Rada. Os ditos portos de Macau são 
portos francos para o commercio de todas as nações, 
sendo n'elles ndmittidos os generos e mercadorias 
sem pagamento de direitos, salvo nos casos previstos 
e declarados no decreto de 20 de novembro do 1845. 

E, em virtude de que nas referidas notas rever- 
saes está declarado »que as estipulações do mesmo 
tratado não são applicaveis n9s portos e territorios 
das provincias ultramarinas do Portugal ende o com- 
mercio não seja legalmente permitido a todos os 
estrangeiros», estipulação pela qual o governo por- 
tuguez se reservou o direito de declarar que especie 
de mercadorins sc podem ou não introduzir pelos 
portos abertos ao comincrcio estrangeiro, declarou o 
plenipotenciario portuguez e ficou mutuamente eo- 
tendido, gue as mercadorias ou generos de commercio 
cuja importação nas mesmas províncias ultramarinas 
portuguezns esti inteiramente vedada ao commercio 
estrangeiro, e cujxmenção está feita na tabela. 
2 dareal decreto de b de junho de 1844, e na tabella 
annexa no real decreto de 23 de junho de 1847, si 
peças de artilheria, projectís, mixtos incendiari 
cobre ou bronze sellados em moeda portugueia, pol- 
vora, sal, sabão, rapé e toda especie de tabaco em 
pó, chitas azues e zuartes, aguardente de vinho, vi- 
nagre de vinho, vinhos; podendo porém admitt 
vinhos estrangeiros, sendo levados em caixas om ou- 
tros volumes, que não contenham meios de vinte e 


quatro garrafas de meia canada (medida de Lisboa) | S 


ou quarenta e oito de quartilho (mesma Fundido), 

pagando por cada meia canada em moeda provi 

a quantia correspondente a 300 réis, moeda de 

de Portugal. : 

Logo ficou mutuamente convindo e ajustado que 

todas ns declarações precedentes serão consideradas 

como fazendo parte do referido tratudo o terão a mes- 

rça e valor. E 1 

* Depois havendo os abaixo nssignados cuidadosa- 

menta examinado e conferido asratificações, acom- 

panhadas de copias legaes e authenticas das notas 

roverenes acima citadas, trocaram tanto, estas, como 
ylo. 


ncial, 
prata 


aquellas na fórma do esi 

Em testemunho do que assignaram e sellaram 
com os  sellos das suns armas o presente protocolo 
por duplicado na cidade de Lima aos 8 dias. do mez 
de- janeiro do anno do Nascimento do Nosso Senhor 
Jesus Christo de 1868. (D. 8) Antonio 4 Ormellat, 
—(D.8) José A: Barrencoliea. 


PARTE OFFICIAL 
Symopse da parte oMmcial do Dranxo 
DE LISBOA n.º 236 de 20 de outubro 

MINISTERIO DAS OBRAS PULICAS, COMMERCIO R INDUSTRIA 

Conta da receita c despeza da junta administra- 
tiva e fiscal das obras da barra de Aveiro no anno 
economico de 1862 1863. 

— Nota dos preços corrêntes dos fundos publi- 
cos na praça de Londres, em 10 do cori ente. 


Ministério do reino 
Sendo presente u Sua Magestade El-Rei a re- 
presentação em que n camara municipal de Coimbra 
propõe a suppressão dos partidos creados em 1860, 
por não serem necessarios, e por que a creação d'os- 
tes empregos, além de irregular e ilegalmente leva- 
diDeRat AG fare por fica de idtesnoda do mun! 


exteriores do Perú, devidamente authorisados polos | cipio; a consulta do conselho de districto de Coimbra, 
seus respectivos governos, em virtude dos plenos po- | que, concordando com q camara na inutilidade dos 
deres que reciprocamente so communicaram é acha- | partidos e na incurialidade da sua creação, propõe 


amam dd e ORE R 
data para efectuarem A troca das ratificações do 


boa o devida. fórma, reuniram-se, no. dia da | que elles se hajam, para todos 05 efieitos, como não 


legalmente crendos, pois que a suppressão suppõe 


fzatádo do commércio o navegação cutre Portugal eo | reação regular, o vii por ll à eanteionar-so indi- 


Perú concluido e nesignado na cidado do Washington | rectamento um acto tumulfunris; e, Gnalmonto 
aos 26 dias do mez de março de 1853, pelos, plenipo- | formação do governador ciyil do districto, que, confi 
ara esse 6um, o conselheiro Joa- | mando as allegações da camara e expondo as ca 
do neto irregular de 1860, adopta como sua a opinião 
túgal, é D: Joaquim José do Osma por parte do Pert. | do conselho de districto; y 


tenciarios nome 
uim Cesar de 


êro o Morão por parte de Por- 


Ântes de se proceder a esto acto declarou-se 0 
séguinto : 
1º Havendo-se estipulado no artigo 14º 


y ri tec de ser np) 
do sobredito tratado que a troca das ratificações so | mos do artigo 149." 
effectuaria na cidado de Lisboa no praso de dezoito | voy todos os actusddas 
mezes, e não se tendo verificado esta estipulação por | blica; que pod: 


almente, ain- 


O mesmo aogusto senhor, considerando que nos 
conselhos cujos orça derem .10:000 5 


aimarns sujeitos a “tutolh pu: 


trazer angmento ou sdiminuição de 


circumstancias independentes da , vontado das altas | despeza e alferação nos orçamentos, dependem. do 


partes contratantes, declaram os nbaixo assignndos, 
om virtude de seus referidos plenos poderes, que esta 
demora'em 'nada prejudica n validado dos artigos 
d'este tratado, cujas ratificações convieram em; tro- 
car n'esta cidade e no dia de hoje... 

“2º Hayendo-se ostipulado nas 


hoje. jo 

Das notas reversaes, 
que assigiaram o se transmittinm os plenipoten- 
cinrios portugucz e peruano em Washington, a 26 de 
março do 1853, 95 quaes. approvou o «congresso 
peruano por lei de 28 de novembro de 1862, man- 


o 


e e eee 


pr do mesmo governo, e que n'esta 
hy pothese são puramente consultivas € não delibera- 
tivas as funeções-do conselho de districto ; 

Considerando que a creação de partidos munii 
paes no concelho de Coimbra não podia ser levad 
cffeito, nem produzir consequencia alguma legal eju- 
ridico, sem prévia authorisnção do governo, porque 
esto acto prodjizia acrescimo de despeza e niteração 
no orçamento, que dependo da approvação do go- 
verno; 


: | camente decorado e brilhantemente illúminado 


eee 


E, para que n'esta conformidade se procedayas- 
sim so participa ao governador civil suprudito, de- 
volyendo-se-lhe os documentos que acompanharam a 
sua informação. . 

Paço, em 15 de outabro de 1863, 
José Braamcamp. 


CO gay 
Lisboa 20 de outubro 
(Corresp. part. do «Cômmercio-do Porto») 
Dissemos hoje pelo telégrapho 0 que noé 
pareceu.que os leitores teriam curiosidade de 
saber mais depressa a respeito do baptisado do 
Principe Real, Hoje acrescentaremos oque 
hontem não pudémos dizer por falta de-tempo 
e por estarmos fatigados. p dus 
O vasto templo de S. Domingos estava ri- 


— Anselmo 


ps 38 Sed ao Iuínese 10 candela- 
ros com 1 : A boa disposição equan- 
tidade de lumes e das grilo ques pes 
vam, os uniformes e insignias de tanto til 

andes-da corte, faziam um effeito surpre- 
hendente n'aquello vasto e sumptuoso edificio. 

Antes de chegar o recem-nascido Principe 
houve uma questão de precedencia entre os 
snrs. marquezes de Vianna e de Vallada, que 
ambos julgavam competir-lhe leyar o prato 
com massapão. O conflicto não durou muito, 
porque o snr, marquez de Vallada cedeu, pro- 
mettendo, todavia, levar a questão á camara 
dos pares, da qual ambos são dignosmembros. 
Póde ser que até á abertura das camaras perca 
s exc.*o desejo de pugnar por esta prerogati- 
va na camara, cuja seriedade póde ser:com- 
promettida em uma discussão d'este genero. 

São com este tres conflictos que se contam 
depois do nascimento do herdeiro-da coroa, e 
todos provenientes, ao que parece, de não es; 
tarem bem definidas ou bem estudadas todas 
as particularidades do -ceremonial,que se deve 
observar n'estas occasiões e de não serem dis- 
tribuidos nominalmente os papeis n'estas func-. 
ções. 

O quenão pareeo bem são estes conflictos 
em estas solemnidades de regosijo publico, 
conflictos que chegam a ser inconvenientes pe- 
lo calor que tomam os que se julgam: offendi- 
dos no seu direito. Ainda bem que não abun- 
dam hoje os Dinizes. ' 

Hontem 4 noute repetiu-se a illuminação 
com que fôra festejado o nascimento do Prin- 
cipe Real, e appareceram outras novas, A 
praça de D. Pedro estava toda embandêira- 
dae illuminada nas extremidades por bonitos 
candieiros de 7 lumes, No centro aproveita- 
ram o célebre galheteiro para pedestal de um 
tropheu e de uma illuminação de bom efeito. 
Foi bom disfarçar o galheteiro n'esta oceasião 
para não ser tio grande a vergonha dese 
não ter ainda concluido um monumento ao vi- 
savô do Principe que hontem recebeu o ba- 
ptismo. ê 

No theatro de D. Maria havia denovo 
quatro brilhantes estrellas de luz de gaz. 

A illuminação do arsenal da marinha: era 
a mesma que desc:evemos na occasiãodonas- 
cimento de S. A, R, menos a do atrio que sof- 
freu alguma modificação. Em vez da ancoy 
ra-com a coroa real sobreposta via-se uma 
grande e brilhante estrella no centro da qual 


|nameza de Sua magestade; Às pessoas pre- 


Porto. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, aro, 


Hontem deu El-Rei um jantar no paço ao 
corpo diplomatico e grandes da côrte. 
No domingo jantaram tambem no paço, O jantar, fe preste dio guias emas doi 
como: dissemos, os generaes portuguezes. | tou, mem seria sms gusta somo sustos 
“O jantar que El-Rei deu. no sabbado aos | generosos, mem ssa Mistos suga 
officines da marinha portugueza c italisna é | pela mais austera decencia, usada entre ca- 
hoje descripto-em uma correspondencia. da | valheiros affeitos aos modos e tratos cortezios; 
«Gazeta de Portugal» nos seguintes termos: |e sua Magestade, que não parece 'esquecer-se 
«-A's 7 horas da tarde de hoje, sabbado | dos respeitos que são devidos & sua alta posi- 
17 do corrente, entraram-a-apparecer nas ri- | ção “social; põe contudoos seus. hospedes, a 
quissimas salas de recepção do real paço da | quem honra á sua meza, tanto-a seu commodo, 
Ajuda varios uniformes de marinha;que eram | que saboream os manjares quelhes: são servi- 
acolhidos cortezmente pelo camarista-de sema- a de modo que não goffrem sujeição: Ameza 
na conde de Linhares, e pelos snrs, marquez | de El-Rei o Senhor D. Luiz, é, sem lisonja, a 
de Souza, general Caula,tenexte coronel Fran- | melhor de Portúgal, e talvez amelhor da Eu- 
cisco da Cunha e Menezes, e major D. Luiz | ropa a muitos respeitos. 7 a 
Mascarenhas, officiaes de dia ás ordens de Sua Passada uma hora em que se liberalisaram 
Magestade. . as melhores iguarias e bebidas, levantou-se 
A's 7 e meia entraram ossnrs, marquez de | El-Rei, passando á salamaior, onde foi servi- 
Caracciolo di Bella ministro-de Italia, e con- | do o café elicores, havendo ainda obra de meia 
tra-almirante Piovana; commandante da es- | hora, na qual Sua-Magestade apresentou a 
quadra italiana ancorada no: Tejo; A's 8 ho- |S. A. o principe de Carignan o snr general 
ras estavam reunidos os convidados, aos quaes | Folque, e outros cavalheiros, conversando: S. 
osnr. marquez de Souza; por uma zelação que | A. com estes, e com o commandante da com- 
mostrou, foi indicando a sua posição relativa | panhia-de guardas marinhas, até que El-Rei 
seretirou com os principes seriam 9 c meiaho- 
sentes eram : 


ras. Este jantar teve, como se vê; uma signi- 
ficação todamaval, até porque El-Rei assistiu 
a elléem grande afiada marinha, e con= 
servando todosos seus atavios militares, bem 
comoo Senhor infante D. Augusto, que até 
não desprendeu do braço a correia da sua bar- 
retina, » 

Segundo nos consta, serão concedidas al- 
gumas graças por esta oceasião do baptis- 
mo. A snr.* condessa de Villa Real ais do 
recem-nascido principe, será agraciada com a 
banda da ordem de' Santa Tzabol, Falla-so 
que serão tambem contemplados nesta;:oo- 
casião alguus dos mais benemeritos portu- 
guezes residentes*no Rio de Janeiro, onde 
tem prestado relevantes serviços no paiz. Fol- 
garemos-que assim aconteça. 

Diz-se que o motivo porque não veio ago- 
ra à Lisboa a princeza Clotilde, como se es- 
perava, foi oestar proxima a abertura do 
congresso em Parize não poder seu augusto 
esposo deixar de assistir neste acto. 


8.2 exe; os snrs, marquezes de Caraccio- 
lo di Bella, almirante Piovana, almirante Cos- 
ta Carvalho, major generalda armada, com- 
mandante da companhia de guardas marinhas, 
inspector do arsenal, commandantes dos ma- 
rinheiros da armada real, das corvetas «Este- 
phania», «Sá da Bandeira», e «Goa», barca 
«Martinho de Mello», escuna «Penha Firme», 
e do registo do porto,e nau «Vasco da Gama»; 
isto é—doze botões de ancora, e além d'estes, 
general Folque, e conde de Valle de Reis. 

Ao que pareceu, foram estes os convida« 
dos; porque os snrs. marquez de Souza; conde 
de Linhares, general Caula, Francisco da Cu- 
nha Menezes, e D. Luiz Mascarenhas, exer- 
ciam funcções officiaes, e eram estranhos á de- 
monstração honrosa dada por El-Rei áquelles 
que admitia: por excepção a comerem na sua 
companhia. 

A's 8 horas tocaram as musicas, e appare- 
ceu El Rei acompanhado de SS. AÁ: os prin- 
cipes Eugenio de-Carignan á sua direita, e 
Amadeu de Saboya á sua esquerda, seguindo- 
sedhes S. A, o sur. infanto D. Augusto. 

El-Rei foi acolhendo os comprimentos de 
cada convidado, com muita cortezia-e affabi- 
lidade, mas mais particularmente, os do mi- 
nistro de Italia e do almirante Piovana. Hou- 
ve um intervalo de um quarto de hora, no | baptisado do Sorenissimo Principe haveria 
qual se trocaram algumas palavras, conver- | cousa digna de mencionar-so n'ella. 
sando Sua. Magestade com os principes seus | Quasinada por este motivo faustissimo nos 
hospedes, sobre o merecimento dos optimos | recorda aqui as alogrias e festejos de Lisboa. 
quadros que adornam as paredes das salas, | A camara municipal decoroú as janellas da 
que estão mobiladas com uma magnificencia | sua ição com as armas de Portugal e 
e gosto; verdadeiramente renes. Tudo que ali | Saboya pintadas em pequenas bandeiras; a mu- 
se observa é grandioso, e de valor, é raro, é | sica do regimento-logo ao alvorecer tocou, as- 
exquizito, e as alfaiasse composturas não dei- | sim como ao meio dia,nos lugares do costume, 
xam nada a dezejar, do que avalta de mais | attrabindo sempre numerosa concorrencia de 
primoroso-nas moradas dos outros soberanos | amadores, porque; seja dito sem lisonja, a ban- 
da Europa. Que pratos rarissimos; do prata | da marcial do 14 está excellentemente organi- 
dourada cheios de arabescos e lavores fantas | sada e é digna deelogios, que já por vezes o 
ticos, cinzelados da maneira mais gracioza | | « Viriato» lhe prodigalisou.. Tambem não é 
Que estupendas jarras da China e do Japão! | favor, é só justiça. o 
Que vazos etruscos, que milhares de objectos Muitos repararam em não solemnisar a ca- 

reciosissimos, que lindas alcatifas o ainda me- | mara o baptisado do Principe com Te-Dcum é 
hores cortinados debruados de custozos requi- | reduzir a manifestação dos vizienses aos fogue- 
fes, que abundancia de bellas serpentinas de | tes que ha-de haver à noute; dizem outros 

rata excellentemente lavrada, que jorro de | que não é costume haver mais nada, e por isso 
hz sahindo de milhares de bugias alumiava | ahi ficam os presos e a infancia desvalida sem, 
até o menor cantinho dos apozentos ! Na ver- | o benefício que a sociedade, por iniciativa de 
dade, o palacio da Ajuda esti uma vivenda | quem quer que fosse, lhes poderia prestar n'es- 
olimpica, e Jupiter mesmo, se existisse, ou | ta occasião. Em quanto que no Porto até a 
Venus, dificilmente a poderiam comparar aos | musica merecou da benemerita camara actual 
seus fabulosos e celestines domicilios. O pala- | a inauguração de um instituto, aqui descura- 
cio-da Ajuda está uma habitação de: fadas ! | se, não já as artes que completam, mas os ru- 

Seriam oito horas e meia, dirigiu-se El-Rei | dimentos que servem de primeira base á edu- 
á casa de jantar, tomando a sua cadeira no | cação da mocidade pobre, Porque não ha-de 
meio do lado septentrional, collacando & sur | em toda a Beira-Alta, e mesmo n'esta capital 
direita S. A. o principe de Carignan, a quem | d'ella, crear-se um asylo de educação para a 
se seguiam ss, xc.** o ministro de Italia, ca- | infancia que ahi vagueia sem arrimo, 6 outro 
marista de semana, general Caula, comman- | de caridade para mendigos velhos, cogos ou 
dantedos marinheiros da armada'real, o ins- | aleijados, a quem a vida se aligeira com o des- 

ector do arsenal da marinha; á esquorda de | preso da sociedade ? 

|-Rei, S, A, o principe Amadeu de Saboya, Parece-nos que se o snr. governador civil 
o almirante Piovana, major general dá arma- | tomasse a iniciativa e convidasse os cavalhei- 
da, general Folque, e D. Luiz: Mascarenhas. | ros que estão no caso de subscrever: com qual- 
Em frente de Sua Magestade sentou-se S. A, o | quer mensalidade, esta grandiosa obra podo- 
Senhor Infante D. Augusto, e á sua diroita o | ria facilmente realisar-se, e os vizienses bem- 
snr. conde de Valle de Reis, commandante da | diriam por mais esta causa da excellente gover- 


Provincias 


VIZEU 19 DE OUTUBRO —(Do nosso 
correspondente) —De proposito demoramos 
esta carta até ao dia de hoje, a ver se com o 


se lia—V. D. C. P. R.— Viva D. Carlos Prin- 
cipo Real. doze. 

A concorrencia de gente pelas: ruas era 
de espantar. Desde a praça de D. Pedro e 
rua do Ouro até ao Arsenal era uma massa 
compacta de gente. Houve quem calculasse 
em 150:000 pessoas as que hontem' oceu- 
param este espaço, 


x 


eme eee 


Graham; porém, era dotado 
rosa indole, enás suas relações com a donzela 
mostrava tão francas e prazenteiras extorio- 


barbaria. 
Pelo anno de 1786, tão crueis se: torna- 


de tão gene- | tranhamente rigorosa, favorecia até actos de | elle pelo tribunal: competente, a herdade ja 


ser-lhe arrebatada e elle lançado n'umá prisão, 
se não embolsasse um tal Seth-Warner , a 


dados, que ninguem suspeitava que elle sed- | ram as perseguições, tantas foram as atroci- | quem era devedor. 
Fat quo P e dy q 


tisse por Lora um profundo amor. 


dades c injustiças commettidas, que os deve- 


Uma tarde, recolheu-se a casaafflicto, de- 


“Ao mesmo tempo que elle luctava contra | dores se colligaram contra os credoros e uma | pois de ter passado um dia ausente. Mal. en- 
a paixão que pretendia assoberbal-o; Harry immensa insurreição rebentou no Massachu-| trou, foi sentar-se a um canto sem proferir a 


entregava-se á sua com a confiança do uma | Setts, theatro principal das suas enormidades. | menor palavra. 
g ' gm ,a contany 


alma feliz, e Lora, ignorando 
feições tivessem encontrado um 
esperava descuidosa o dia em que completaria 
dezoito annos, epocha marcada para a reali 
sação do seu casamento com seu primo. 


ns Ba ana af. 


Nofim'da' guerra da independencia, e no 
momentoem que as: honras e o descariso-o 
esperavam, M. Lambson, pai de Harry, en- 
contrára no campo: da batalha a morte do sol- 
dado, deixando porunica herança; a seu filho 
um nome respeitavel, a recordação da sua de- 
dicação pela patria 'e um: grande numero de 
dividas, que Harry, collocado-á frente da ad- 
ministração da herdade, procurava a todo o 
transe amortisar. 5 : 


Durante a guerra, as dividas contrabiam- 
se com extremada facilidade; à lembrança de 
que podiam cahir ambos a par'no mesmo cam- 
po de batalha e pela mesma causa estabelecia 


'as cousas de figura. Findára 


entre o credor e o devedor uma especie de tre- 
gua. Porém, restabelecida A paz, mudaram 

essa tregua, ar- 
refecera o enthusiasmo e o interesse domina- 
va todas as outras considerações. A avidez 
dos credores tornaya-so excessiva, ea lei, es- 


Esta insurreição, a que se deu o nome de 


origem, um caracter politico, dividindo por 
algum, ainda que pouco tempo, a sociedade 
americana em dous campos inteiramente dis- 
tinctos: de uma parte os ricos, da outra os po- 
bres e os fallidos. 

O mau estado dos negocios de Harry Lam- 
bson naturalmente o levava a-alistar-se n'esta 
ultima cathegoria, ú qual abertamente se dava 
o nome de partido dos insurgentes, ao passo 
que Graham, pelo contrário, se tornava o que 
se denominava um dos defensores dos tribu- 
naes, isto é, da lei, 

Por infelicidade, Francisco Graham, em 
virtude das suas numerosas occupações, não 
pôde ir á herdade durante algumas semanas, 
e Harry via-se privado de bons conselhos e 
instantemente sollicitado pelos chefes mais 
influentes da insurreição. À isto cumpre acres- 
centar que o pobre mancebo se achava em lu- 
eta com gravissimos embaraços pecuniarios. 

Em quanto pôde, Harry dissimulou os 
seus receios a sua mãi, porém a breves passos 
tinha do apparecer a verdade gm toda a sua 


Decorridos instantes, disse-lhe sua, mãi, 


uplo ecco, | guerra de Shay, tomou, em virtude. da sua | não sem alguma hesitação: 


— Então, filho? Não conseguiste nada ? 

— E' verdade, minha mãi ! 

— Dirigiste-te a Francisco ? 

— Não, senhora ! — Tespondeu o mance- 
bo, pronunciando esta phrase com uma espe- 
cie de irritada impaciencia, 

— Pois, fizeste mal ! — replicou mistress 
Lambson— Francisco é um amigo dedicado, o 
nas oceasiões de apuro éque-. . a 

” -= Francisco Graham, minha mãi, já não é 
para mim o-amigo de outrora! — replicouo 
mancebo, levantando-se, 

— Como assim ? 

— Hoje Francisco Graham não se occupa 
senão em perseguir os mesquinhos que, como 
eu, defendem o que é seu; persegue-os com a 
lei numa mão, como advogado, e com a es: 
pingada na outra, como capitão de milicias. 
Foi elle quem noutro dia prendeu o filho de 
Willy, que, segundo dizem, vai ser enforcado 
por causa das dividas contrahidas pelo pai. 
Oh! ninguem espere commiseração ném jus- 
tiça da parte d'essa raça de gente ! 


tristo nudez. Por sentença proferida contra, 


Harry pronunciava-as palavías que aca- 


«Estephania»y do Registoyda «Sá da Bandei- | nação do'snr. Branquinho. Temos para nós 
ra», capitão da guarda, e tenento da: dita; e é | que a protecção da authoridade aos seus admi- 
esquerda almirante Carvalho, commandantes 
da companhia de guardas marinhas, da' nau 
«Vasco da Gama», da corveta «Goa», dabar- 
ca «Martinho de Mello», e da escuna «Penha 
Firme»: nas cabeceiras os snrs. marquez de 


mente o que possuimos. As aspirações da 
epocha voam pela corrente do EpAgan 
to, e marcham á cata da porfectibilidade reali- 
savel no tompo e no espaço, E” necessario não 


— Adeus, Harry. Pareces-mo hoje um 
surdo-mudo, por conseguinte até mais ver ! 

Esahiu. 

Lora acercou-se de sen primo, e, encostan- 
do-lhe graciosamente o braço no hombro, dis- 
se-lhe com aceento de irresistivel meiguice : 

* — Túquetens hoje, Harry ? 

— Nada |-—respondeu elle'com frieza e es- 
tremecendo ao contacto de Lora e ao timbre 
da sua argentiria voz: 

— Não queres saber ? — continuou a don - 
zella — Mad. Graham prometteu de nos dar 
um baile no dia 27, isto é, de hoje a dez dias, 
se o general Lincoln já tiver chegado, como 
tudo ova 'a crer que sim. 

= A estas palavras, Harry fechou os punhos 
convulsivamente e mordeu os labios com tal 
força, que quasi fez sangue. 

— Então não te alegra a noticia ? — con- 
tinuou Lora. 

Por unica resposta, Harry esquivou-se à 
pressão da donzella, deixando ouvir um surdo 
mo de colera, ao mesmo tempo que o rosto 
se lhe cobriu de mortal pallidez. 

— Não sei, mas este senhor parece que 
quer que lhe digam as cousas ainda mais cla- 
ras !-—murmirou a incansavel Lora, voltando 
a collocar-se junto 'de seu primo -— Então o 
senhor não se lembra — continuou ella — qua 
eu no dia 27 faço annos'? 

— Lembro — retorquiu o mancebo — Es- 
tava a pensar n'isso mesmo e a lembrar-me 
que, quando minha querida mãi fixou esse'dia 

para a celebração do nosso casamento, estava 


bam de ler-se com tal exaltação, que sua mãi 
não pôde vencer-se a ponto de nto exclamar: 

— Harry, vejo do teu modo de fallar que 
te deixaste vencer pelos arrazoados dos re- 
beldes de Shay ; ainda bem que não tencio- 
nas juntares-te a olles, pois não? Tu bem vês, 
filho, que, além de outras razões, seria uma re- 
matada Joucura agora que elles, acossados 
por todos os lados, fogem como um bando de 
estorninhos ante as tropas do general Lincoln. 

— Perdão, minha boa mai; — acudiu Har- 
ry, interrompendo mistress Lambson — não 
fallemos mais em semelhante cousa, se não vai 
contra isso... mesmo porque me parece que 
se dirige para aqui alguem. 

No mesmo momento, entrou Francisco 
Graham, conduzindo Lora pelo braço. A se- 
melhante aspecto, o rosto de Harry contrahiu- 
se sob um esforço de raiva. * . 

— Que novidade é esta, Harry ? — disse 
Graham, estendendo-lhe affectuosamente a mão 
— Tinha-to mandado recado que fosses falar. 
mo ao escriptorio: porque não appareceste ? 
Isto não é bonito ! 1 

Harry balbuciou não sei que-resposta va- 
ga, em tom fobricitante, 6 callou-so. 

Tão preoccupado se achava, que nem se- 
quer deu pelo signal de inteligencia que Lora 
e o seu antigo amigo trocaram entre si. 

Graham continuou forcejando por abrir 
conversa, porém a frieza de Harry era tal, que 
logo lhe punha remate. | 

A vista d'isto Graham, resolveu retirar-se, 
oque não fez sem por ultimo dizer, 


nistrados se não limita em conservar pacifica- - 


e D. Maria Pia dg Saboya, cumpriu o voto de considerado n'aquella situação desde 15 de j iriato? d po puma queries Mir lima tosa prensa 
dous povos, e assegurou a felicidade de Por- abril de 1858, em que foi servir om commissão  j l cm Boogie musicos vom ma 


AR Ad É io” Por terem [tugali osé Horíeira Borges do Cálitxo, gi dependente fo Mini ] seja do mudo que + compuáses 
do, a é “acabado o | vidi rá rio e ministro) o! e) . 0 
.. i :º tempo ..:| ci da, em solen ãu tengiite, 
18 gra E nO, bi iq , r 


Cgi 0 omisso cr prior 
Bs e wo mus ds 

E lla | dizer para satisfação do seu commandante e] 
A' noute houve. uma grande illuminação | arma, toda'a sua officialidade, que admiramos o 


estacarmos no gôz0 da mediania, porque á vis- CREANÇAS SUBSIDIADAS 
ta das necessidades que se multiplica da do cui 
prosperidade que se nos antolha, a me: 
a miseria no presente, e a permanenci 
um passo retrogrado para o futu q 
desta epocha, é necessario caminhar 'com 

e acompanharmol-a nos benefícios que defra= 
ma por todas as classes da sociedade ; e como 


honrosa para o 
falo, o para o 


li o 1 ll quer 
tou-lhe quilo mst, quo eqpros clio comesstadic 
que o dem a uu duo que sutmiy 


um d'esses benefícios, o maik-nobus lalxaz, a E ação xaranda do centro es- |. Regimento. de cavallaria n.º. 2, lanceiros, aceio, a limpo; espapi ordem que, vai, sum desmç 
Ei ueção e amparo mocidade o velhice, sap ES TE - | tavam as“armas de Portugal e de Saboya bem | da Rainha —Tenentes, os alferes do regimen- n'aquella ais RM a Pago Sir sabiu pues so porno ss o 
por isso pugnamos pela instituição dos asylos — am na soa Apis a illaminadas com unia.goroa por cinia. As“ou-|to de Gavallária n:º 1, lanceiros de Victor Ma- Mas o que mais nos impressionou, e que | to do css posauasss s sum Juss quase pus 


tras janellas tinham as cores portuguezas e | noel, D. Rodrigo de Almeida e Silva e Julio aqui publicamos para honra do exercito por- me 
italianas. Houve grandissima concorrencia | Cesar de Vasconcellos Corrêa— Alferes, o al=| taguez, foi a educação, que manifestavam as 


fores graduado, Joaquim Alberto de Queiroz | praças de pret d'aquelle bello regimento. 


nesta ANA nica talvez, que não conta 


E Ay [= 


E nada mais por hoje. 
“ e do publico na rua. 


86] tar no paço episcopal de é 
Fontello uma habitação decente e digna de| | mu cimes sa Prescdigins a Bins a brânchés? 93 4740) Não parecia quo se êntrava n'ima Casa 
ser habitada por um principe da igreja. No es- AVEIRO 21 DE OUTUBRQ — (Do| Portugal. — O «Jornal do Commercio», Regimento de cavalleria n.º 3-—Capitão | aonde moravam 600 rapazes e 20 a 25 annos 
tado sotusi-o-paço de Fontello-é incapaz de) «Campeto-das Provincias» :) = Na-segunda=| dando notícia de'ter chegado a Lisboa, pelo | da £* companhia; o tenente do regimento de/'a maxima parte tirados das classes menos-ci: 

feira-tiveram lugar n'estacidade-as demons-| vapor de Saint-Nazaire, o cavalheiro Rove- cavalleria n.º 5, Francisco do Moura Portugal | vilisadas. Parecia ao contrario, que'se entra. 
trações de publico regosijo pelo baptisado do | da, adjunto, ás ra nmediatas do rei Vi- | —Tenente, o alferes do regimento de cavalle- | va n'uniw'sala de pessoas da alta sociedade. - 

Principe Real: Repicaram os,sinos da torre | ctor Manoel, e pessoa de sua intima contian- [ria n.º 7, Antonio Maria de Aragão. e Lyra— |- -Avofficialidade do 14, e nomeadamente o 


outro SM de coa, 


dos pagos do concelho eos das freguezias;-es- | ga; o qual;-como já noticiamos, foi portador | Alferes; o alfores-graduado-do regimento: de | seu chefe, poder desvanecor-se, que o seu re- | pois qu» gas ssa sussa 
tourdunos ares grandissima quantidade de fo- | de ricos presentes de Suá Magestado para sua cávalletia n.º 2, lanceiros da rainha, João Ju- | gimento é umcorpoque servo 'para modelo.» |- Ne ala do 6 ema 
guetes. Os editiciospublicos-embandeiraram- | augusta filha, diz que, segundo lhe consta, es- lo Tibeiro,e o sargento ajudanto do re, n- Noticlas agelcolas. — Do Mação, no | para casa. E que Seu marido en- 
mo pavimento geme, «allue, o tentã levar-com- |se e 4 noute estiveram iluminados, bem cómo | tes presentes importaram em 80:000 francos | to de cavalleriam.* 3, D. Luiz Maria do Al. | districto de Santarém, dizem o seguinte á | forcado! - mero 7 
sigo o péyqueo piza; Tirou-se já a planta para muitos particulares. “A illuminação mais vis- |-(14:4006000 réis) meida. ' «Voz do Alemtejo» : - Novo Invento. — Um relojoeiro alle- 
uma casa inteiramento nova, e calcularam-se | tosa foi a do Club; pois apresentava na fachada Meeting. Ila-so por ahi na reunião Regimento de cavalleria n.º b— Capitão da «A novidade de'azeitona este anno; é por | mão inventou ultimamente uma engenhosa ma- 


china. se Pomsas tr eia 

E uma especie de fochadura-relogio, que à 
mão mais-destra não póde abrir. - 

Este mechanismo é construido como o de 


as déspezas em-30 contos de réis; “consta-nos| -as inicines:dos nomes de 85. MM., tendo por | de um imeeting>, que proximamente terá lu- | 6.º companhia, o fihento, onquis de Caceres | aqui muito infórior. As oliveiras, só em sitios 
poréraqueo governo duvida conceder uma tal | cima a coroa real, tado iluminado. Tocou na | gar,com o fim de so assignar uma representa- | —Tenentes, o alferes graduado em tenente do | baixos, assim como pelas margens do Tejo, é 
e que apenas pérmitte que do thesou- rua Larga a philurmonica do snr, Valerio, a'| ção contra o projecto que se diz está om elabora- | regimento de cavalleria n.º 5, Augusto Carlos | que teem alguma azeitona. te 


am 13 «contos applicados a esta urgen- | qual depols percorreu as ruas, acompanhada | ção, para a supressão de algumas cadeiras da | de Lemos — Alferes, o alferes graduado do re- Nos campos de Abrantes, as oliveirasapre- |. 


tissima obra.“ Que ella 86 faça com mais ou | de muito povo. - | Academia Polytechnica d'esta cidado. gimento de cavalleria n.º 4, Julio Cesar Fer- | sentam softrivel novidade. -* |umrelogio ordinario. at netas 
menos magnificenciá, é questão párticularissi-) “A empreza do-caminho de ferro tem feito Um cavalhelro de industria.— | reira Quaresma, co primeiro sargento d'este A colheita de milho não foi boa, “em con- O constructor procede assim: 


Depois de fechada a fechadura, dá-lhe cor- 
da até á hora em que deseja abrir a porta, que 
fica fechada até “á hora em-que pára o movi- 


ma; porém que ella se faça, e-com as commo- | quanto cabe mas suas forças para conseguir a O enr. António Bornardino Furtado, brazi- | corpo, Augusto Hydewiges do Amaral. * | | sequencia da lagarta lhe ter em pártós corco- 
didades necessarias, é de razão; de justiça, e] expropriação amigavel da parte do pinhal por loiro do “Pará, veio a Portugal com tenção de Regimento de cavalleria n.º 6—Capitão | mido as éspigas. eng 4 , 

reclamado portodas as conveniencias. onde tem de dar-se servidão às povoações da | se dirigir ao Porto para n'esta cidade fazer a | da 1,* companhia, o tenente do regimento, de | - O oidium ainda este anno fez por aqui mui- 

Quando terminavamos à nossa carta ânté- | freguezia-de Cacia; quo a não póde ter por | operação da talha. 4 cavalleria n.º 2, lanceiros da rainha, José Ro- | to destroço nas vinhas ; mas comparando do | mento. ) 

cedente apontamos á-inconveniencia do Iyceu | outro ponto. Damos disto testemunho: Mas, | - Como veio-por Lisboa, em quanto alli es- | drigues da Silva-—Denente, o alferes, Zuferino | anno preterito, que foi pessima, com a deste, |- - Por oxemplo: para abriruma porta ás 6 
so achar instalado dentro da casa do semina- | infelizmente, não se tem podido chegar a um tevo, appareceu-lho um cicerone, quo taes e | Roborto Vioira da Maia-— Alferes, o sargênto vê-se que esta foi melhor. Oxalá que este ter- | horas da manhã tendo sido fechada na vesperã 
rio, com o que nem o Jyceu nem o seminario po- | accordo, pelo que a empreza requereu já a tantas amabilidades lhe dispensou, que lhe ca- | ajudante, José Augusto Vieira da Fonseca, e |rivel mal depressa se afaste d'estes campos, | ás '9 da noute, o inventor dá ao mechanismo 
diam acommodar as aulasrque n'elles se-ensi- | expropriação judicial, Ee sympathias, O snr. Furtado aeceitou de | o. primeiro sargento; Luiz Rodrigues da Costa. | porque nos tem causado-muitos prejuizos. | trinta e seis voltas e á hora precisa a porta se 
mam. Sabemos que odignissimo reitor do ly- Em-consequencia do levantamento do tem- | boamente a companhia do desconhecido, que Regimento dé cavalleria n.º 7— Major, o Os nossos visinhos do Gavião tiveram | abreporsimesma, 1 


ceu representára isto, e muito mais, por diffe- | po, os trabalhos da camara recomeçaram em | se não separou mais d'elle, sobretudo à meza, | tapitão do regimento do caval!eria n.º 6, Flo- | este anno uma excellente novidade de uva, |" e o 
rentes -vezês no governo, esforçando-se por | todos ospontos com'grande desenvolvimento. | é tendo de partir para o Porto, não recusou o| riano Antonio Pessoa — Capitão da 5.º compa- | tanto pela quantidade como pela qualidade. — e 


Não lh'a invejamos. Tempos virão em que es-| movimento das cadeias aa neiação 


nhia, o tenente, José Antonio de Lima Carmo- 
tes vinhedos, hoje'destroçados e anúiquila- * cr nodia 21 


oferecimento que o amavel cicerone lhe fez 
na—Gapitão da 6.º companhia, o tenente do 


conseguir uma casa decente, e com a precisa Os pescadores teem auferido lucros da sua 
n de v acompanhar. 


capacidade. Tofelizmente o governo ou não | laboriosa industria. À ria tom produzido bas- 


quer acreditar na verdade o reclamações-re- | tanto peixo testes ultimos dias. > Embaroaramambos no vapor «Lisboa», | regimento de caválloria n.º 6, Antonio José | dos'pelo terrivel mal, se apresentarão flores- grás ENTRARAM 
petidas do shr: Montenegro, ou então crê, mas | Na semana findy não entrou na roda ne- | êstiveram em, Vigo, on eia arribou, | de Caryalho— Alferes, o alferes graduado do | centes,e o seus fructos tornar-se-hão entito vi- | Joaquina dos Santos; arguida de passar 
não attende aos imales que da falta de provi-| nhum exposto. *|e vieram “o Por ; onde se hospedaram | regimento de cayalleria-n.º 4, José Antonio | çosos como d'antes. | contrabando decharutos. 


no hotel dos Bons Amigos, na praça de Car- | Soares Moutiriho. A novidade da castanha este anno é sof- né SABIRAM 40000 
los AlbEriondus di» fas asso apitão | frivel 7 mas a suá qualidade é um tanto miu-|  - Manoél-Maravilhas: Foi solto por alvará 
| da. A do“anno Pretofito foi uma novidade | do juizo do 1.º distrigto criminal: - 


[extraordinaria, como ha muitos tempos por aiidua » E 1% aujrog 


dencias resultam para a mocidade; para.o en- 
sino, para a disciplina, e finalmente pará a 
dignidado - e credito dos estabelecimentos 
d'esta ordem. Para se lerem-todas as discipli- 


nas que d ultimo regulamento dos lyceus enu=| -- é 1 É : tinho de Almeida-Capitão da 4.º companhia, | aqui se não viu. » : 7 Teste 
mora o que todas aqui seensinam, teem os pro-| “Consulado portuguez cm Vigo. | “Aténqui tado iu pelo melhor, quando, ha | o tenente da mesma arma, servindo na Imprensa Nacional de Lisboa. TRIBUNAES 
fessores apenas dous sotãos humidos, escuros, | — Lê-se no jor 1 Mino» do 1.º de outu- | dias, o snr. Furtado, tendo-se por alguns mo- | da municipaldo Porto, Domingos Jo r= | — Este magnifico estabelecimento, que a in- e atado ore 


sotopostos aoidespejo do seminario, epor isso | bro : - mero atoa mentos áuschtado doquarto que ambos occupa- | nandes Alves — Alferes; o primoiro sargento, | telligente direcção do snr, consell eiro Mare- 

immundos, pessimos.E-ao pásso que pola'im-|  -«Hontem receben:se, ds-2horas da tarde, | vam, quando voltou vit que-o companheiro | Francisco de Albuquerque é Couto, e o primei- | cos tem collocado ao nivel dos'melhores da Eu- |» - 

prensa lembramos esté sudario das necessida- | no consulado de Portugal; a fausta noticia de tinha desapparecido, desápparecendo-lhe com | ro sargento da guarda municipal do Lisboa, | ropa; na organisação do seu material e'na per-| - a 
j kr « feição o variadade dos seus Productos, foi hon- Appellações civeis, 


des materiaes do Iyceushavemos deinstar pe= | que ajoven Rainha d'aquella nação deu á luz | elle 12 libras em dinheiro, uma carteira e um | João Pero VOS. . oe <a m ciçã a h e 

rante o governo, e pela mesma via; para que:o | felizmente um Principe herdeiro. “| velogio-de prata-doúrada com cadeia de ouro! Commissões activas — Tenentes, os alferes | rado no dia 17 do corrente com a visifa de S. | ria aço A “aa Sa Fatos 
remedio seja prompto como convém. Um de- O snr. bario de Hortega, digno consul gê- | Boi então que o brazileiro conheceu “que | de cavalleria;D. Polycarpo Mathens Xavier | À. R. o principe de Saboia Carignans Pré CASTAS TR GM O o Lp SOM coa 
putado por este circulo quiz por seus proprios | ral n'este porto e provincias do nortede Eles | st ixsiraprendor no laço do um habil 'ma-| da Silva Lobo, e conde de Valle de Reis. D'esta honrosa visita dá o periodico «A Fe- Porto.  D. Marin Henriqneta-de Souiwde'Silva 
olhos reconhecer a verdadedo- que deixamos | panha, ainda que com residencia om Madrid, | laírdrinorl.! ruim Regimento de cayallaria n.º 6 — Capitão | deração» a s bi noticia : sa Alcoforado e Lencastre—c. D. Amalia Augusta Cor- 
dito, e effectivâmente» compenetrousse: d'ella | onde exorco tambem o-mesmo cargo, deve es-| Felizmente para o roubado, a carteira, que | da 1.º companhia, o:capitão da Luciano Sua Altez 


iz por impedimento 
Fnsenpa je 
im Novaos Peixoto e múlher—e, 
“de Parin o imnlhor=juiz- Oliveira 

brasas og aiunasoa ob 
Algodres. ja Luz. e outros— 
o da Silva Cabral— 


oladtão suppoz cheia de notas do Bancó, só | Augusto da Cunha Doutel. = Capitão da 3.º E a (ma el gra to Ena ra Pç 


guinaaã, O capitão da 1.º, Jos ab, quanido' Sua Alteza | Bento Rodriu 
a 


eal o principe de'Sábóia Carignan | reia Maia de Souan 
a ponto de promeiter a-sua váliosa interven- | tar satisfeito polo modo-como o seu represen< Ci 
ção n'este negocio para com o exe." ministro | tante em Vigo, a, sabe | continha um passaporte e alguns papeis de o 
do reino. E des cumprir comncerto a sua comissão, pois vi> | pouca ámportancia. + Silva. — Capitão da 5.º companhia, o capi- | Real, acompanbdo do s. exe* o marque? Ercole Ro- | Baptista, escr 
* Descjaramos quendesau/sBraamcamp at- | mos que tnoute illuminou profuaamento a ensá | »-s Aspolicia foi avisada do ácontecido, porém | tão do regimento de cavallarian.?7, Antonio | vero di Costauze, seu ajudanto de campo, o de 5. ex.» rodando PR 
tendesse as justas c fundamentadas considera- | do consulado, esllocando as armas de Portugal | oteuvalheiro de industria soube por «al-árte | Ernesto Celestino Sóáres. - : Ra Ra elloso, estrivão Surmen 
E E Ads Pa É » N = : É) é “ mento, passando logo a examinar as suns diversas o 4) ; 
ções do reitor do Iyceu, e so resolvesse a con- | entre bandeiras, com nmiodistico allusivo ao dar de si informações tão ageitadas no plano Regimento de infantéria n.º 12 — Alfe; vastas ófficinas, que todas in na costamada | “Fafe. José Gonçalves Ferreira e mmtro—e: Do- 
ceder um edificio onde o regulamento sejwexe- | objecto. sois 144] “Iquesteazia no intento, que ninguem pôde ainda | o alferes do regimento de infanteria.n. 5 " articular atten- | mingos Gonçalves o outros—juiz Martins escrivão 
quivel em todas as snas determinações, porque |.“ Varios snbditos da mesma nação amenisa-, ter owdar noticia delle! + E “= | Manoel de Azevedo Góntinho. inss sa 0 -as machinas de SA e Sit Aids ad B 
assim acontecê que as aulas abrem se» pela | run estas domonstrações de regosijo com uma Wheatro.—Hontem a companhia hespá- Praça de Castro Márim — Governador Ea eo] rólina Malheiro Lobato Telles do Menta 
manhã, fecham-se ú noute, enem mesmo as- | magnifica serenata oi + + |nhola de zarzuella deu mo theatro Baquet, | tenente coronel reformado adido ao À. Abranches, escrivão Albuquerque. def 
sim dura cada uma das lições-o tempo que lhe |“ Hlontem: fluotuon na cnsavdu consulado a |n terceira representação com as varsúellas | hão de veteranos, João Marques Coelho. Porto, D, Marin Rangel. Loito Bamplona-o. 
está marcado na lei. 0.000 0000 | bandeira portugueza estando as jancllas guar- | «Mavina» eo «Ultimo mono». = “| Praçado- Jorumenha — Segundo tenente Dedlario Eltuonta Tareiga Araujo o Cumbarciuia A 
Término esta enviándo-lhe-a estatistica dó | necidas com elegantes adornos q 4 eMarina» foi já  aquirepresentada po: | ajudante, o segundo tenente ajudante da praça RSA rt ME ostndo! cio RIRADp O «O 
movimento dôs expostos e-creanças-subsidias | 7Orebn imprima na alma do futuro Rei de | la: companhia “da-'empreza Maiquez, porém dê Cástro Marim, João Antonio. : » Porto. A F: Ne. Luiz Anitortio Peixoto Reis 
das em todo o distrito de. Vizeu, durante o | Portugal'as virtudes necessarias para regóros | a sua execução ganhou muito d'esta vez nos Bagagem dos offleines milita- eouteo-juiz «Pitta, eserivão Silva Pereira. 
anno economico dé 1862-1863.00 destinos da sna nação cavalheirosa e liberal.» | papeis de Roque (marinheiro), pelo baritono | res. —Pelo ministerio da guerra foi publica- 4 
Por ella se vê que n'este distrietn ns rodas “e-Deum em Purta.— (Do «Jornal | Crescy; cedo capitão do navio, tendr Blasco, | dana ordom'do exercito de 17 do corrente a 
dos expostos não são; como infelizmente 'n'ou= | do Commereios:)—No di 2/do corrente man- | que foram devidamente applaudidos. seguinte portaria, proyidençiando acerca da 
tros, açougues de creanças, porque sendo o to- | dowo conselheiro Borges de Castro, ministro | - O) baritono Cresey, confirma n'este pa-| bagagem dos ofhiciaes militar 
tal das entradas 3:042, apenas morreram | de Portugal-na corte de Parin,cantar um «'Pe- peka opinião de que é actor consumado. « Sendo-necessário determinar “a” 
905, como podem vêr no séguintemappa : promo igreja oe Dltoterad idaquella | Era so partia Paio: 3 v % dade de volumes que podem constitúir a ba- 
e avo im ros | Cidade; em seção de graças pelo nascimento | - epois «da opora«Campaudnes a «Ma- | pagem dos officiaes militares, segundo às suas | 1 
DISTRICTO ADMINISTRATIVO DE VIZEU | go Principe Real, eno dia 3 publicou a-«Ga- | rinav não podia dogatiar enthusiastuo, com Eritusitea a pos de cada um de faés volu. 
Movimento dus expostos, creunças. zeta Oficial» o seguinte artig: “1 » | quanto a, execução lhe désse tudo 0 quo va-| mes, para que não mais se deem as irregular 
subsidiadas durante o anno economico 2 00 «TeDenm»' que s. exe.* o ministro | le a composição. Ainda assim foram applau- | dades que teem tidolngar, de se acompanha- 
« ode 1862-1863, de Portngal foz colebrar pélo feliz parto de Sun | didos o tenor Blasco-e baritono Orescy, ten- | rem alguns officiaes de avultada porção de 
EXPOSTOS, os au Magestade a Rainha” do Portugal, é pelo nas- | do os principaes artistas uma chamada nu fim. | bagagem, com prejuizo da fazcuda, a quem 
vos o SBRISBBNCIA +91) 000 + cimento do; principe hereditario, 'tevo lugar |” A zarzuella «O ultimo mono» é uma es- | uma maior despeza vem sobrecarregar; orde - 
atu? JANTRADOS N 18 MODAS | esta manhã, na igreja de Santa Thereza. Os | pecie de scena comica, com bonitos trechos | na Sua Magestade El-Rei, que do ora em dian- l 
Sel mppsibio A EA Dire *º o mpotat, | ministros, ocorpo diplomatico, os dignitarios | de musica. |! uma composição originalissi= | to só compita a cada official o numero de vo- 
1:680 7 (6) ISO 0) 30 da aôrto, o'0s altos -funceionarios dá tasa do | ma porque: ptincipia é acába sem ter tim. | lumes-de bagagem que em seguida vai fixado 
" pe Rei, os presidentes-do senado, da camara dos |- — Naexecução foram applaudidos o baritoab | para cada um dos postos dôs mesmos officiaes, 


pb, eo 
ral Calhei- 


Aggravos para 


Agueda. Manóol ad Santos, o Prade-"c. Ma- 


em ago mavas 100 
Armamar. Francisco, Monteiro Machyl 
yres Adolfo do Mendonça. 


eee prremesenmre 
ministração superiur, como á babili- 


ção dos diversos omprogados e artis Perito Eos 


Sua Alteza Real for recebido e acompanhado em Folhas de Madrid do 18, de “Pariz der 1 6, 


ros cumprimentos, tanto no zelo e 


T 


E deputados; e do conselho de'Bstado, Crescyy no papel de soldado auduluz; é o tez | quer o transporte de bagagem seja feito pelo todk, esta «isita pelo sur. conselheiro Firmo Ausus- | 5 Fraypo o Brúixóllas de 15,7 + > sim 
partia CBoct bros da camara mimicipal, o outras distinetas | nor comico Pastor, no papel de Incaio-negro: | mar, quer nte caminhos de ferro. n noimage a rag ip O + Ost-Deutsche-Post» de 12 de outubro 
Por trausfo- entries “turé personagens assistiram a esta solenno funo- Hoje repéte-se-o «Campanonev, ' MO shares od “re sóinho! pelo direotor da oficina typographica, Jusó Muuri- | não disfarça a gravidade da situação quando 
rencia .... aos pres: ção” . | ção. va tom 4 “lista sim que valo muito a pena ver-se | cujo peso não exteda a = 48 Jilograininas | Gi Velluso, o ne oimneuaetçior é diz: Wario. sinais 
267 13 Pela mesma ocasião se collocou porcitna | e ouvir-so. ob K 1 e Em todas as espheras os ha.—| «O imperador é esperádo áimanhã em Vicn- 
daportada igreja, e em letras grandes, segun- E'-em composições d'esta ordem que a k ô-se em uma correspondencia de Roma de | ná, e graves e importantos deliberações terito 
rabo CARO do-o uso n'aquella capital, a seguinte inscrip- conhpanhiá mostra o quevalos Pas tr 7 de outubro : lugar estos dias ro coma pre- 
Nas differontes Nas amas ção : cias] ob subs ame im mi Consta que a companhia Iyrica italiana | mandanres do corpos, oito vo- - «Acaba de ter lugar um facto extraordi- | sidido por S. M. A política da Austria acha: 
rodas. .... e. externas Total. A Dioottimo massimo =" | faráasua estreia no domingo ou terça-feira | Inmes corecrcero 128 o “7 | mario, Foi a prisão do conde Offreduzzi, que | se mestô momento em “mia d'estas Pl 
há Sá Ei che E pç di a ma q o as a opera de Verdi «As Vesperas Sivilia- ei cento e vihte, nos fpnsentera os salões mais aristocraticos de | rigosas, em que uma unicá falta pódo arras- 
=" il talamo augusto ' = | mas». BA Ci alo no. deita "fa md oma. t tar consequencias funestas para uma sgrie 
tidol) E Pra eat «delle Ióro-Maestik Pidoliebimie | - Noticias militares. —Da ordem do| “E tudo rháis que exceder, tanto os vola: Esto mancebo aproveitava-se do seutitulo ye rio AU ce ig nº 
hi to Daire, ndo v AR CORA di a Don Luigi e Maria Pia di Savoja - exercito n.º 42 de 17 do corrente extráhimos signs o, sor “pago por | e da grande confiança que tinham mello para | * a O «Botschafter» do mesmo dia dize 


43 para o circulo la Pesqueira, sendo S6da roda de ha conipinto “il voto di due populi e soguinte: 4 ) â e 0.0! ma. bagagem porten roubar. x <A situação é gráve co) ensâmenito de 
Moimenta da. 17 dade 'Unbonço; paranroda e assicurata la felicith del" Portogallo. - o Regimento de cavalaria n.º 3 — Alferes, Outrosiin ordena/o:mesmo augueto senhor | - Os sous roubos são muito numerosos e.at- | que a que: Polacenitá pod sor resolvida 
da Masgualdo ob frenslgcidva de, eo de ioaih José Fovtoira de Oustro v nà v-alferes de cavallaria em disponibilidade, | que as mulheres e filhos dos oficinos “quando au que era mestre na arto dos Cartuchos | sento por uma guerra, em ue a Austria não 
do Latispos pura FUGA deMPoRdelTm tir DO tran Inviato straordinario 6 ministro plonipotencia- gen natalia RR os acompanhem, ou a elles tiverem “de se rou-/e dos Malandrin.», gamer pod car neutral, conieça a. penetrar cum 
foridos de Vizeu; para a roda de Vizeu foram trans- bipol rio diquella corona R Regimento de cayallaria n.º 5 — Alferes, | nir, possam transportarsse com bagagem não Fatalidade ! —Lô-sena «Constitution» | uma convincente; mesmo nos'circilos 
foridos 2 da roda do S:Pedro do Sul; pra a rodado «in solemne rendimento di grazie = | o alteres ajudanto; Diogo José de Souza; pelo superior á metade du peso total marcado com | do Auxerre : até agi is estranhos aestai as R 4 


Vouzela foram transfe) 7, sendo 6 de 8. Pedro | * “PRADUCÇÃO = »» | haver requerido. i d dos di A À nd ad idos ( de nte "não add DA APadporão 
do Sul ei do Vizca. Est delas So E d + tespeito a'cada um dos diversos postos d'esses « Ha dias uma serie de acontecimentos la- Certamente "não estamos na 0] a 
LES a ga pi a BE] a ADous“Podo Poderoso, que enchendo de Commissões activas — Tenente, o tenente | officiae: asc dy rio na desesperação uma | uma guerra immediata, porém terdl 


prazer com prole masculina othalamo augus- | de infanteria em disponibilidade, Fernando Paço, em 8 deoutubro de 1863. -— Sá da desgraçada familia de Quinzy. “Um lavrador chado o jogo diplómatico sem ter produzido 


amas q sun residencia nos concelhos para onde sa: 


transferiram os expostos. | tode Suas Magestades Fidolissimas D. Luiz | Luiz Mousinho de Albuquerque, devendo ser | Bandeira» que in para os campos com os bois, como um | effeito, e devendo abrir lugar a uma acção, que 
Sad or: er mea troad % t RO aa b . ko a. + oh opala este lat que agia! 
e Cremer | cem - 


longe de sappSe que siri dido ver Valha:te Deus; Bios disse-lhe ella, | mostrava de qu tu a recebes Ani Tara SEE E ERES o ar ivro dl 11 ui ie TIO o SEASTET press ) fe | 
1 JÁ — 1— | ses, quasi jura- a il. i V Ra, i 1 K |— 
dia de lagrimas o Jucto.. | abraçando —Aindaabein que voltasté mail ria que contém alguna boa Oto. de | EP RORar Al MORESRVG! ao "GEADA EUR io pudoa, Deus) Que tal eonivoco! A pon Rc a 


cedo. Francisco Graham está ahi á tua ospera | == Estou persuadido que se“engana, mas 
desde b meio dia »» + mal! em todo O caso vejamos... mo vês 5 

— Não tem duvida, que a demorá não Ilê Mistress Lambson metteu por baixo da | = 
iho ha-do ter parecido enfadonha ! A Lora | pórta ni papel'e retirvi-so; Set 


& chegar sem “estorvo no conseguimento da | carta de cisco era um gracejo e nada | vras de F) 
fénto Há | canta de, Arancisco jera, Upa, gr à se 5 : 
BOT oh ae id Em veado que ello Er Francisco, — Estou perdido ! A 
me vingarei, infame ! pelo contrário, veio a um, Acco do com Seth- — Perdido ?—acudiu Lora —-E porque, se 
nie boeltnç »ry PAg o lho em no arry. Eis | Harry se acha no cio deles me 


E arner, pagai m | Un k 
momento, a sua | aqui a verdade, verdade que eu posso afirmar, — Enganas-te; Harry não se acha ahi 
i Ê re 


quell 


2 | ha-do ter sabido entretol-o!!. . i » Hairy abriu: 0 leu vo que se soguo: La tornou se defibitiva, orque vi pegar a Gral todos os titulos | com clles—respondeu Graham. Esse bando 
| se qu “estás palavras: com inflo- a Polo Presente tica Harry La em.) Mi ito ántes de atbanhecor, crguéu-se é he ivida e lançal.os ao lume, 00 de scelerados jurou agarrar-mê e n'esse intuito 
são de zo Deteiro rescntimonto, pelo qual | prasado para comparecor impreterivelmente sábiu firtivantnte do casa. A =|  — Mas cómo ha-de ser agora, fillia, que | tem andado todo o dia, atraz de mim. Porém 


vosso casamento terá lugarno dia 27, Não é 
bom agouro alterar o dia de um casamento. 

k — Sabe Deus onde eu estarei no dia 27!. . 
— murmurou, Harry, enxugando com a mão 
as lagrimas que lhe borbulhavam lhos, 
E, apenas acabou de, proferir, estas pala. 


imistress Lambson pareceu não ter dado, por- | ámanhã no meu escriptorio, em nomo de Seth-|, Ao passar pelo quarto de Lora, parou um | elle partiu pará Se ir juntar a 

que acrescêntou logo em seguida; Warner, cujos titulôs de hypotheca sobre a | INstânto co movido , porém de subito, como) Deus so amerceiede nós!.. E, apesar das supplicas de Lora o de sua 
— Francisco Graham trouxe-lhe de certo | propriedade do Lambson param cm ie po- Ibo viesso à lembrança a traição da donzella, Ao passo quo a infoliz senhora, de joelhos, e ria mi, O máncel o irrompeu contra às fi- 

alguma NON de gosto, po que a veio toda | der. = - soltou um grito de raiva e partiu a correr. | com a face DESTE orava e soluçava, | leiras dos insurgentes, travando com elles Tá- 

ato Egor TR OT « Francisco Graham, advogado.» |. Apenas a Tati acordou, dep Lora, cujo sangue frio, tai ssad dad x ed td mas impotente, 1! 
FERIU! , à da o ” rou com o seguinte bilhete, escript api a ioy os leito- u seu prisiunciro.' 

Mas isso que é ? Tu não vens para oi = E foiristo o que o trouxe eft"=“brai | por mão do RO o , ipto a lapis | de despenhar=se dos rochedos;do rioy os Pp) 


os insurgentes ? | hei-de vender-lhe cara a vida ! 


apos aq 


vras, apertou a mão a Lora o asma mdj, e : : E Eotaa! 

iu, dei n s - - res:decerto não olvidaram, mostrou-sedigna Ao vel-o em poder dos insurgentes, Lora 

sahiu, deixando as duas senhoras em presa nos estão à E saporá dai dou Harry com gesto de raiva, batendo um ! E x sea d'esso dani dh ing infancia, isto é Eu de | sentiu nascer em E Hori é not et ia. 

mais sombrios pensament , rabo Testonto: “dijas! Galrond vigoroso murro na mezaque tinha diante de |( “ Minha querida mãi: à carta do Gra- | corajosa resolução e maduro juizo - ” Pravou das mãos do Mad. Graham, c, 
este instante, duas estrondosas garga- | 5; -: Infame | Só elle serih capaz de uma vi- | Bant foi acultima gotw- entornada no calix E o aind ; s cl 


na Papa Ri Í q n dis 6 isCo-NOS!! j g!— | apertando disse-lhe : 
HI ; lhadas, soltadas por Lora o Francisco Gra: | jo,a assim! das minhas dores ! Não tive ahimo para sup= pra direi io adaga ses ci "it Ie: oro pf elle o 


ham, se fizeram ouvir no quarto onde-o man- |. “Ed tartamanho insulto” y mA : 

nb, Dara UE, DO ? « esátou a chorar como uma creança. | Portartamanho insulto da parte de um ho- Vara preço ie im, qué 

ô ab PS ii tha “| Recordow-se então da contideríbia “quê lhe ha mém qu se dizia meu amigo e que-euima- |, reg rd do ia ape rd Penas 

PE add sabrolho, e erguendo-so | via foito um dos chefes da 'instirreição so- ppa go, Bltimo à invotar o rigor das mái do Francisco Grahám: o + retail | lo tencionas fzer, Lora? 
ORA Ss, FOOD EA Anstagoias da | bre a traição de Graham, que, segundo so di- | [eis contra útim ! Creio que a resolução que Apenas avistou o mancebo;'contou-lhe o|  — Ir procurar meu, primo o 


obter f pa 
Em vez de diminuir, atristeza e as preoc- e, querêndo Deus, restituir 
cupações do infeliz. mancebo, agmentavam 
cada vez mais. Sabia e às vezes só alta noute 


de ello se 


recolhia a casa... ou o pobre senhora pedin que o deixasse só: | gia, após reiterados esforços, conseguira por | Mo, minha mãi, é justa aos olhos ide Deus ! j ch: a. 
Mistress Lambson, para quem não passa-| Apenas ella. sahint- fechon'o mancêbo a [ultimo fazor-so amar-de” Lora” 2 74 BBB je nos olhos dos homens; So morser, deme 6 venia RA So ds Eorpole Pt to GUARA e 
va desapercebido,o procedimento de seu filho, | porta por dentro, nf esperança de-obstar a | A principio Harry repollira-sémelhanto | SU perdão e as suas orações ! » salvar Harry, quando fóra se ouviitdo repen- | meliante casta de gente? Lora, prohiba-te 
afiligia-se em extremo, porém em mada toca- | que as risadas dog dous jovens, que crueliien- | aecusação, parecendo-lhe isto apenas tim meio — Lora! Lora!—bradou a pobre senho- | te o tropel de caval os, acne nosB RR que d'aqui saihas ! pi o 
va a semelhante Ee o, no decorrer das prá. | te lhe pungiam os ouvidos 0-0 coração; pene: empregado polos insurgentes para 6 fazerem ra afficta. s —-  |uriosos. + Ea quai e da temo! —respondeu a anisiosadon- 
Sega com ema aopnpha, á | trassem até ondo eile se achava. | cortar por todas as hesitações e induzil-o a alis-! Aos gritos de mistress Lambson, acudiu Lora chegou-se aumajanella eavistou uma | zella — Héi-do fazer-me respeitar, porque sou 
nal, um dia, a 25 de março, Harry Passado um quarto de hora, foi a pobre tar-so nas suas fileiras. a donzellã assutada, indagando a cnusa da multidão «le alias atravessando o lugar. | a esposnda de Harry, e, umh vez que o encon- 
recolheu-so mais cedo do que do costume, indo , senhora bater é porta do quarto de sewfilho. | | Porém, & vista daquella intimação fei- sua agitação. É . “Pelo rumo verde que tromulava na cabeça | tre, sou filho ficará salvo! cs Bo 


fechar-so no seu quarto, sem ser visto nem ou- — Harry, — bradou-lhe ella — ae ostás dei- ta por Harry como procurador de Soth-War- ' Porunica resposta, à infoli j u o Ga A 

a à RR 4 a H 9 y 1 (aErTO rol l tr 

vido de mais ninguem além de sua mài, que tado; levanta-to, que tens aqui tuna carta de ner, que prova mais evidente ? o fatal papole cabia Loboid pat má e EDS PRI TR ind o ni - já “(Conetie)- 
immediatgmente partiu em seu seguimento, Francisco Grahhm, e, pela prossa que elle - Estayaclaro que-o fim do seu indigitado vriá cadeira. ) É Ao grito de alegria soltado pela donde, ! Rana o j 


h z 


não póde te Ea si a 


'amente theo- 
rica, deve MA sasmento de 
quo esta acção apra é 


a Pe á gu 
Em quo consistirá esta' ac: ão ? 
o 


mos, mas o que sabemos é 
gresso de S. M. dará de 


todo Gota impor lia 
tas d nça o, da Inglaterra não 

para S ares rgo. Espera-se a: 0 
que deve tomar a Áustria.» 

“A linguagem dos dous jornacf-des á 
indica que a sin fã tardará a sa- 
hir das incertezas em que nvolve. | 

| 


eidnica sigo 
Despachos dos Voriats emt 


B, joana dize 
jue so pediu restimo dg 
56 milhões 


O «Temps» assegura quo à substituição 
de M. Billaut produzirá pótigo 1 m) e 
—0. embaixador da À E 
is declarou que Er sos 
rquia, se-est ecess! 
polacos e ara 
“0 presidente darépublica de Spa do, 
“claroú na mensagem dá daria sa go à 
reclamações da França. . 
IDEM 17. —Roce! eram-se Etica de No: 
va-York, quo alcançama 10. 
batalha 


Annuncia-se como pda uma 


em Chattano; 
o «Herald assegura quad govor rno fede- 


ral discute p'estes momentos uma Propósta ça 
paz de caractor desconhecido. 

Os confederados foram der 
Kentucky. 
- BRESLAU 15. — Segundo a «Gazetar 
houve um combate em Zirki, cujo resultado se 
ignora. O combate de Sleeyo, no lago de Glo- 
po, ficou indeciso: “ospolaços levaram os seus 
mortos é foridonge Os rRSsos retiraram para 
Kalisch. 

Em consequencia de uma decisão im perial, 
dos. Petersburgo, o palatinado de À 
“wo e 0 districto de Lomza foram d 
do: reino. da Polonia. Estas -provincias são 
declaradas incorporadas ao: imperio e sub- 
mettidas agora á authoridade do general Mu- 


rawioft. 
a: e amara dos senho- 
ros, po) osta-do prt lente, a camara sau- 


da comtres acclamações suecessivas ainicia- | paq, 
tiva tomada pelo imperador Francisco dosé, 
na questão da reforma federal. Gm | 

À camara approva depois o projecto de 
lei que admitte os israelitas ás funcções do 


notarios. 

Ari EA dranas FA Boma, 
dizem. que chegára allio barão Cosenza, eva- 
dido das prisões de Napoles, e os ds 


os a 


“das de segurança publica que fi gir 
elle. O barão e os seus companhei 
saram 


q P , 
Risdntcita o, racha, mei vo om — pe- 


1 Aifandega do Porto 
“Receita alfandega do Porto do dia 


1a 20 de ontubro. 934723570 
Idem no dia 21..... 10.3015735 
103:7745105 


RIO DE JANEIRO —Naga 
D.J. Abreu, 1 caixão com ma: 
20 barris com anlpicões. 

IDEM — Na galera Africa, E. P. Pt 4 


xões com palitos, 1 dito com pentes e 1 dito 
; Pi ns 67, BT E fu 


DR a miudesas: 
ão com uma imagem. 


IDEM.—Na barca Joven Ermelinda, J/ Ada 
Crua, à contaca de cortiça o -4 eauxões eu 5. | 
'DEM.— Na barca Pelix, d. 'D. do Carvalho, 2, 


partia com trigo; A M.dos Santos, 1 cunhete com 
sapatos de ourello. 

RIO GRANDE.—Na barca Pavorita, A. A-do 
Big 1 caixão com prata em obra. 


ANHÃO — Na guleta Marin, À: Valle, | 


10 caixões com pomada de cel 
PRN —N 


- barea  Sympathia, Ep 


Doming: s do ) Cruz, 22 

caixões c fito cota pent enixote 

com doi Rh “JP, da Silva & álves, “95,10 litros de 

inhos ER uimarães; 1 enixão cu . 
Dito. ga drgus Blavrien pu 

Co, 17 s do sal. 


BAHIA-Na barca 8. Joia, 5. A 
1 osixa com toalhas de linho. 


LIVERPOOL —No vapor ing. Cintra W. Hamk, 

2 caventga com cebesê a zes o cas- | Satuald 
tmbae f A 2 raio is; H. au 

and, gu 4. L. da Cos | 
kil. de uras aço A F. Ne om) 
oleo de peixe; T. th, 8 pacotes ) 
L. M. de Oliveir: ie E sas com laran, 8 
Penhora 1 Sa as e 5 caixô 


'DRES.— No cols 15 M. Gas: 
sito, (00 litros de vinho; Silva & Cosens, 21 
tos 


RE NR 
ESCADA E Ci ro 
sita Pias 


ig 


dios Tl fee aaa alem 
s 
Bl dh ditos Medio RN. 
EE pri 6 Das di 
CN. 24575,4º ditos do di 
Holdgworth dé id ditos de dito. 
MON' IDEU — No briguo Lusitano, J. é 


Alves, E litros do vinho. 
FERE (bio No vapor ing. Rakoby, | 
lodo e Balança Otros dino? 


nho 

Mire 
Nepbew & C.*, iai o le vinho. 
BREMEN—No brigua aces. 


Hai 
sen, 400 ceiras de figos. 


10% A nos 
“Termon de carg: 
Outubro 21 
8 MIGUEL, — Patael José, 135 ton. cap, 
Ferreira. Dis 


* 
Generos despachados, para 


cata GRE 


8, 27 encenar o 2 harricas. 


sgucar—19- 
CE STs Eu 
Arroz—44 saccas, 
Aguardente de canna—S baris 0 5 garratões, 
Doce—?71 latas, 34 cuixi e 2 barrilinhos. 
il. 


“ss gr 


Generos despachados. nana mp er Am 


— emtiva + 
Outubro 21 

als aedeahanmel ias Arena crus mo 
Fa 

e rd 

Aguardente—S cascos, 

Queijo caixa. 

Farinha—é7 saccos, 

Phosphoros—1. ca - 

Enxofre? barrica 


Campeche-—91546 kil. 
Bacalhau — 180 ditos. 

Mechas phosphoricas—1 enixa. 
Linho canhamo-—16 fardos, 


«| sier; brigue-Lusitano, um hiato e uma rasca. 


eua 
Pá 


Litros 
O Musonavo PamA consuo 


. 46292500 


pe s 
Praça de Lisboa 20 de outubro 


Fandos estrangeiros 
“ (Boletim telegrapbico) 
-- Bolsa de Madrid,em 19 de outubro—3 por cento 
consolidado 54,10. 
Bolsa de Paris, em 19 de outubro—3 DE Esto, 
francez 


67,4 
po is a o 


PARTE MAI FE 


a 


Porto 21 do outu 


a DesTRADAS: no 

8. nov ALR Pd Sa e ef 
panhia, cap. Sequeira, milho & Digo  ARncal Ricgn 
do cabo Tas 

IDEM BL ias” Hiato Beijinho, mestro Pereira, 
barro. abr 

PERRA NOVA 17 dias — Escuna lug Momon- 
fo, cap, Byim, bacalhau a Fonseca & Araujo. 
po, AVEIRO 5 dias — Mito Loldndo mestro Lo 

re, sal. 


RIO, “GRANDE (pobaai Patachp Joio 
1.º, cap. Arochã, vários gengros. 

AVEIRO — Hiate Seuhora da Conceição, mes- 
tre Simões, lastro. 

DEM — Hiato fruto 1º, mostro Racoulo, 
digisto» 
, Idem 22 
“o kg 1] nonAs DA MANHÃ 
Fica fóra da barra : 4 
* "Pres hiafes, sendo um “d'elles o Cruz 1.º ! 
asta Senhora do Pilar,é uma outra. 

Uwm cahique. E 
“Oulma e o mar bom. 
sb ot 


| 


k 


|» cAnbesta hora entrou o vapor do Castiliam; e ê 


bisam: vapores Lyncoe ing. Cintra, brigue ing. Har- 


Vapor pa, dr = E 


GLASGOW E FAENOUTE; 2 dias. —Vapós: 
pia Livorno 


Riad 
am pd 
ARRRELIS PA tu 
= ANTUERPIA.— Escuna ing. May Queen. 
POMARON.—Brigue ing. Lisbon. 
IDEM —Escuna ing. Margarete Poller. 
IDEM. E Ra Alppa. 
E. 


mn a de g' 


og. 
POOL =-Vapor pad 
SETUBAL — Brieue din é 
EM — Briue norueg. Jon 
Fo 0 Esc sa 


ANT AN 
TERCI cuba img. Dark Am 
CADIX- Vapor pq fr. Ville do Pari 
| ng dat hol. Cornelia. 


TôTLA Rd 


BARCELONA — et odgca, es Garde 
leira. SADEN]T 
“SETUB AL —Eccunai norues fstrea 
ICAN, nua polaca hesp. Constancia 
A DETISTÃO: Escuna dio: Maite” 
(e IDEM =Eseuba din. Jobanne- se 


— Femgataital a vapor Garibaldi. 


qe 
movimento mariticio entrangeiro 
“com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 
H a de outubro Em Liverpool, o Leo, de Lisboa. 
Em Demetara, o Protector, de Lis- 
boa. 


sâmas 

'10 de outubro: De Salcombe, o Peri, para Lisboa. 
A samm 

| 6 de outubro De Gibraltar, o Pride, para Faro. 


LONDRES, 14 do cutubro.-Cartegam para 
| Lisbon, o Galariui é o Nereo ; e para o Porto, o Her- 
mini co Alipede, 


Dada A cano asa SCSI TS ..s 
Telegraphia clectrica: 

(Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa 20 de setembro 


o A RNERADAS | ue 
SPITHEADE 11 dias—Dorvota a vapor rus. 


“HAVRE 4 dias o 6 horas— Vapor pag. fr. Ville 


do Malaga. : 
* PORTO-Barea Pás 2 

- MARANHÃO —Pátacho Onstello. 
A cequadraitaliaa composta de 7 cep 


degorintad 1 vapor à 
«dem * 


ENTRADAS — 
“CHILI, f02dias—Galera amer. Western e 
PERNAMBUCO, 65 dins—Brigue Soberano, 
nOaar DO ALGARVE, 36 horat-- Yates 


[| pag. DL 


poi 9R! TO, 22 portada Lisboa. 
rn E, PORTOS DE ETTA jd 


at apo o ado an. 
Ca E suec. Nondem. “| 
CADIX. E aq. ft. Villo do Malaga. 
+ GIBRALS ess pag. fr Ville de. Bs. 
FARO Es c. Pred 
| CADIXO Galera amor. William Witp. 
— BAHIA Patacho Josephina. 


tugal, no emprestimo últix 
do pelo governo com a casa Ster 
mesma subscripção subiu hoje, até à ao, meio” 
dia, a cerca de 450,000 libras. 
Para esta somma subscreve 
EITA et o] (Lido ooo 


Banco Mercantil 


Banco União 9/1): dale E po » 
Utilidade Publica pr 25; 000 » 

Varios capitalista; esto para cerca 
das 450, 000 libras em qu ficou a aabscri- 
pão hoje aomeio o issómos: 


Devémos observar 


as 105 mil libras foi SE simu teares rua 


n'esta cidade o em Lisboa, e deve torminar em 
ambasas praças ámanhã. + 


pr 
PUBLICAÇÕES. HETERARIAS 


deste jornal 


(Um motim ha cem Unnass por 


Armildo Gama, 1 vol. 600 sé 
O prato de arroz doce, por A. 
| A. Teixeira de Vasconcellos, L-yol.. 400 » 


renan 


Er E E CORUNHA; 10 dias— Vapor | magnifica galope 5 
' 


ah mt contêm m 


Tendo sido aberta; de toi ao 
meio-dia a subseripção par 5 mil. ibras | 
sterlinas; restodas 250. — 


“Livros editados pela empre 


PENA, Gua e 


Os finiÃEOS por Victor Hugo, 
| «tradueção de A. Roanigues do po 
e Silva, 10 vol.. 


A historia de um homempor 


Amedée Achard,, vertido em lingua- 
gem, pelo traductor de um Philoso- 
pho nas Aguas Furtadas, 1 vol 

9 bem e o mal, por Camill 
tello Branco, 1 vol.. 

Sensações de uma 
marqueza de Montemerli, (D. 
Soares Albergaria), tradueção d ER 
- Rodrigues de Souza e Silva, 1 vol.. 


VENDEM-SE 
Pd Trotto, to vsto E Piá, o nas livra- 
ERR dos snrs.'D. Ig omonte, Ja= 
cintho A. P. da Silva, na rua do Almada, A. R.d 
Cruz Coutinho, aos Caldeireiros, e Viuva Moré, Pra- 
| ça de D. Pedro. . 

É Eishom, livraria do sur. A. M. Percira, rua 
Augusta. 


Oliveira de Azemeis, cm casa do sor. B, 
S. Carqueja, 

Coimbra, na livraria dos surs. J. Melebi 
des & 0.4, na rua da Calçada. ú 

Br: asa, na livraria do enr. Germano Josdirtm, 
Barreto, na rua do Souto. 

Vianna, Eu livraria do snr. Antonio da Silva 
Vianna, na rua de S. Sebastião. 

Caminha, em casa da sur* viuva Macha- 
do, maria das Flores n.º 27. 

alencana livraria do sur. Antonio de Souza 

Saia na rua Direita da Porgada. q 

Gui 5, CU sa do, snr, José Antonio 
Macedo Rocha, rua de S 

Villa Real, na META do ati Antonho Cos- 
todio da Silva, rua Direita, 93 a 95. 

Lamego, va livraria d dos Pes José Cardoso, 
EU Ca ' 


“Bibliotheca Moré | 


BG 


“um ANNO NA CORTE 


POR pn 
ace de Andrade Corvo 


2.* EDIÇÃO REVISTA PELO AUTHOR 
*3 volumêés... 16850) 
(2387) 


HINRA” 
p APIQU St, com ndestriduição do 4º nda 
praen puta cacto ad 

(e) 
Err pi guto ERA êste jornal no ar- 


a de Ep de ello io 
(3797) 


Virtudes, rua dos 
Fogueteiros n.º 


dade do camellias, 
ras de, espinho, diversos arbustos para 
us, arvóres « 'de ornamento, proprias para 
ues, larangeiras de diversas qualidades, 
tangerinas, limoeiros, e optimos pecegueiros 
45) 


* MACHINAS 


Nº. rua de S. Francisco n.º 35, ha para 

vender machinas fabricadas em. Inglater- | 

ra, a saber: 

1 machina movel 

- sobre 4 rodas 

1 dita fixa da mesma, força. 

2 machinas de furar à mão, proprias para uma 
serralheria, uma grande e outra pequena. 

Tambem se recebem ordens para pegue |º 
machina dos mais approvados fabricantes e 
machinistas de Inglater; (3038) 


re brt 


da força de' 8 cavalos. 


| Deposito de pozzolana 


dos Açores 
P UEIREDO & Irmão, muilaram este de- 
posito de Bellontonte n.º 12, parua Ne- 
holeira n.º 7, ou Cima do Muro n.º 122, 


(610) 


l PE o juizo de direito dal. 
do 


S | para dentro; do dito praso; fallar aos termos 


“RR Erva de o 


[25 do corrente'mez de Outubro € a E." 
distribuição dos premios (erá lo-fi, tua dos clidiriror nº 95, Rr 


gato dia 5 do referidomen: eh corta, vinda da cidade do Bagé, Mo 


xima loteria desde 20 do corrente em d EE) 
N esta importante loteria, que sê effectuará| 
em 10 de novembro futuro, distribuir- -se-hão 
no: 8808000 réis em | nios 
(8705) 


“EEN AGO OUO 


Pode-se desculpa de ea Pair 
(3773) | 


:NGELICA Rosa de Jesus Andrade Oliveira 
e seu marido Antonio Fernandes de 
Oliveira agradecem. por esto mítio a todos 
os ill M0S snrs. que lhes fizoram a home! 


”, boa qualidade, a Pair ré que quado 


ENDE: 
Catharina e mais ms 


BO io 


a: 
Braga ros a o pi oo 7 e AtiNa 

Pei got dê Braga so bbb; bas ia onto pd e A Pigs 
Taz publico qu à dei dá Bona QU A achar, pet para. crtagam TT Tua E Bando E a ig da 
pi, ha-de verificar-se no dia alviseras. Ecs Dedo 1 a dono 


o 
SE o ae enao E 


E ue 
ves 


M el José | rnandes de Araujo, cl o 40 mesmo; quem. o prstsiss 
(8750), ta amen Na mesma cidade E ae Santa Catharina. 4 
- “| «Novo Lima»... idas ab GNU | Papel de for “ra f 
OSA Pereira «da, Silva Reis, ) f 
RT Costa Rois é João a Cidade semi 4 loteria extraordinária. dos | Se img oãa ave pa 
vidam os seus amigos à assistirem, aos ofli- armazem de d: Fm A, . 
cios de sepultura ai sam ncia ai e genro |- - 40:0008000' Ed réis &| edron.º 123. e 
José Antonio | lo mestre k OUTROS MUITOS PREMIOS BONS |+| “2a a CSSaDA” si 
FE no Senhor Ain A om ter EE Pta PAPEIS -PINTADOS 
= greja r Õs APEIS 

Jogar hojo ás Ave-Nariss, na igreja dETS. | ÃÃ 918, torá à vénda 08 bilhotes da 


* Transparentes: para janellas 
GRANDE SORTIMENTO E PREÇOS 
e COMMODOB o 


ua de Santo Antonio 


(8306) 


de assistir ao responso de sepultura, QU 
teve logar na igreja de Santo Ildefonso, E 
noute de 19 do corronte, por alma de seu 
agent filho Luiz de Andrade. 


À sea) 


Loteria extraordinaria - 


Joaquim José Teixeira ( Cardoso, 
FEIRA DE $. BENTO N.º 38 E 39' 
U Eus à venda bilhetes, quartos, oitavos el 
cautellas de 500, 250 e 130 réis, cujal “ 
extracção terá lugar no dia 
futuro. 


jo de novembro 
(8747) 


Instituto musical 
ENDO n: rio” reformar: AMBiicio): 


a Hi 
das taboas elementares do ensino, a aber- 


? Santo 


Papel para forrar salas 
“Transparentes-para janelas 


OM sortimento. J. A. Wendel, rua de 


Antonio n.º 149. (1973) 


tura definitiva das aulas do instituto mu- 
sical'só poderá-ter logan“no dia de-fio- 
vembro proximo. sus 14 


“ATTENÇÃO * 


“UNICO DEPOSITO DA À 


O director d'este instituto querendo con- 
ciliar a frequencia das aulas, coin as conve- PABINGA DO DE LISHOA 
niencias dos alumnos, resolveu dar duas ampncer — b 


lições separadas: uma das,6 da larde ás 8 
outra das $ da noute ás-10, para os que| 
não podem doixar os seus trabalhos e ofli- 

cinas antes d'aquella hora. 
Os dias de aula-sãords primitivámento 


“ANTONIO JOSÉ DA SILVA GONHA 


- Rua-de 8. João n.º 34 
VENDE FARINHAS DETRIGO SUPERIORES, 


de Sa 


Nº deposito da fabrica de oleados, rua 


nto sábio n.º 218, 
(4970) 


(3780) 


Rent mos sacos TA Eh O réis. 
stes preços são os da fabrica 


escrivão Róis,corrom. “ditos de 30 die e Er 


N.º 1 — 1: quali dade 98 réis kil, 
indicados a programma, publicado. e e! porkil. msg. 
SR ) pode 0H ni a9B) > > 
Porto, 22 de outubro do 1863. — JD põe Bo o af0o » » [Sida Transp 


arentes a oleo 
a 18200 réis 


N: + do Reimão, hojo rui de S. 
Lozaro, | n.º499 e 201. 


| (2193) 


Lisboa com o augmento | só de. frete, cego, 
direitosecarretos. (3643) 


DE NACCA 'SEGUA 


tendo tido o consumo que so esperava 

os interessados deram ordens para so 

vender com um grande anca em 
| quanto não arranjam nayio pa 


a contar de 13 de outubro, a chamar o au- 
zente cin parto incerta, Francisco | onteiro, 
do lugar de Villa Verde, comarca de Alijó, 


da execução que lhe promove “Antonio Fer-| N' 
reira Guimarães, negociante e morador em 


Cima do Muro, d'esta cidade, sob pena do| 
- Punceii 


revelia. arnattl1) y 
se, ja tagem para fnglatorras “aonde tem im 
RECISA-SE fallar com o snr. Feliciano | recebida immoveis: 
José Gonçalves Braga ou pessoa de sua parado é Log pl cjos |nado.o 
familia para negocio de “seu interesse, ro- Ve "Se Na. rua Nova. dos. In 


commendado pelo snr. Josó Poreira da Silva 


Campainhas electricas 


ES: novo systems é destinado a substi- 

tuir-com vantagem, pela rapidez e cer- 
teza do toque, o antigo de tesouras, para sa- 
las, quartos, ete. 


onam em todas as distancias com 


amesmia facilidado. Os fios conductores são 


epodem ser discimulados na pa- 


José Augusto Wendel, rua'de Santo An- 
tonio n.º 449. + 


(4974) 


Porto, do Rio de Janeiro, e como so ignora, 
a sus morada, queira dirigir-se"a casa da! 
'snr.? D. Isabel Candida de Mattos Dias, em 


ns n.º 40,2 70 réis 0 killogram- 
“ma Ei 


7º sea ug! ec o (9638) 


Villa Nova de Gayazestrada nova que segue 
“da ponte para a: Bandeira. n “(37M1) “B» 
D'. dia 23 emp. Ke 


diante sahirá, 
da Porta Nobre para 


Po 1 | tai 


“Reboleira n. n.º 19 


NDA 
a po iai, de 6,66 
meio e 7 ao galão o meias garrafas 
es quarteirões, 
Preços Compnaçon, 


* (8274) 


a Foz, das 4 e meia 
5 horas ER carro A 1 ou 5 


o Pot us md PS 


UEM RR Ro com 
Q om fazer Pede 5 
de esteios de todos os com- 


primentos, assim A, pe- 
dras da Serta mo Canelas, igu: vo lom 


previne todos os snrs. compradores, 
deuncdento ingleza, que tema ordens] 
l “e vende agi ara dos E ditos fabri- 
Ieantes, pet) uito Baixos e offere-. 
(ce grandes vantagens, a quem lhe conj 
(as suas ordens., «35 


“RUA 


topa d 


er Augusto Leal 


DE S. CHRISPIM N.º 35 


EM ii venda breu louro da America, és- 


e embira, feltro, mictal e zinco para 


rjforro de navios u rastilhos para pedreiras, 
dos act bs inglezes. 
' ' 


(9719) 


AGUARDENTE PURA DE CANNA 


IBM para vender em pipas e garrafões, Mi 
T guel Antonio Pinto, na rua de S. "ato 


servido para calçar. diversas kun porto) 
tanto para esta cidade como para portos 
estrângeiros, ebem * assim canteiros PR ar- 
mazens, póle' dire » à rua de S. João, n.º 8, e a quem convier póde bela maltence: 
loja de caixas, n.º 92 M. (3511) | alfandega. E a (2993). Pao? no 


uma impr 


a VENDE-SE um cofre de 
ferro, inglez e tambem 
ensa lilhographica com seus per- 


rua de S, Francisco n.º 21, 1.º an, 


STEARIN A... 


À mis superior a O res 
“213 6 


ee 


a rua das Flores 


“OLEO PETROLEUM 
(Gaz liquito) 
pm | DAL te 


a 


= O MAIS POr 
ADO E 


mto em 


ltua-de D. Maria” TA nº 29c "go 


ECEBEÚ-SE vm lindo sortimento de:can- 
ieiros para gaz de 500 réis para cima 
e-lambem se vendem os pertences pa Ara, OS 
mesmos, inclusivê chaminés de vidro; tor- 
nidia, fsguos e ducgaralo metal, - k 


(2500) 


| faz liquido o mais purificado a 
90 réis 


|| LARGO DE S. DOMINGOS N.º 56 E 57 
(1097) 


Parafina ou petroline, gal liquido |F 
“ “EM BARRIS DE 40 GALLÕES 


MENDES em Bellomonte n.º 107. 


DE-SE um 1 - FUNDOS PUBLICOS. á 
rua do Principe, junto é 
|nitcaçãa do e beso, cu 8 | o a E Er E 
mos de frente para a rua é "306 de fundo ; até im do Logemes E 60 
paga todo elle 208000 réis do pensão; e a Trscripções com dou A Ny E 
dominio de 40 s quem o quizer comprar di-| e VLTE 00 
rija-se ao largo de 8. Domingos n.º 82, f ) U | ú 
(io ars DE DIVIDA PUBLICA SEM | | ê 
3 
casos, agua de io o Pnad 64 its devido publica (antigos) | 3 
e ão palmos de frente, Mo dê Tôro 88000 | | Ditos das tres operações. H 
réis o do dominio 401, na rua de S.. Papel-moeda. FREIRA 
Vetor n.º 30; quem o pretender falle na) 


97, com Joaquim 


praça da Alegria n.º 
M (3708) 


Yueodoro de Moura. 


(3696) 


Camara dos corretores da rica de Lishoa 


Boleti dos preços cprrénits des fundos publicos, titulos de divida publica s 


juro, dedo doa e de companhias 


g curso dos cambios na semana finda em 17 de ubro, de 186; ' 
! ai Adro 0 Lia 
; dll éh shebidndogos. «ho 
pidgas ey digo Acçõen de bancos e “Companhina heiaço EU içÕA . 
M - - nho 
- À Numero d das [Valor nominal “Quantas, ; r 
” que preí fazem le 
“ DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES “7 [atotulidado | caduuma | SS estão Dosciiholço,| Pregão cotos 
í Spemitado geção “emittidas | seas 
E Es í E do dot 04 » 
Dó Portugal (titulos Pas tinto sê Voc lod, 16:00 5003000 | todas ;:| 5008000 0) — 6625000 [Le somestro de 186 
Commecial do Porto. “12 10,000 2003000 6887 | 2008 2595000 | 260% ppa E 1663 
Mercantil Portuenso 7:500 2003000 | “todas 2008000 | “3395000 | “2608000 Dare de 1568 / 
pjág ão Porto. ....... 20:000 1003000 | todas 1005000 | 1204000 | 1223000 [L.º semestre de 1863 
E mas, y Fr aptos be ij 4 E dad 
ns Lezixins do Tejo e 5; (4000 5008 , 500, 520, 5228000 |Anno de 
O Homen (GI 840 |” 2004000 |» 603000 | “71408008 | 7 1458000 [Aim de 165 
Do Seguros Fidelidade 1:344 | 1:0005000 ” 804000 | “2812000 | "3588000 [Ano de 1863 R 
De Segutos Segurança 1:000:-| - 150003000 | com coro os | 808000 824000 |At6 80 do junho de 1862 
De Seguros Garantia. 15000. |- 150005000 | + om "1""608000] 405000 | - 415000 [Até 80 de junho de 1860 
| Do Ser"ros Equidade, 2000 +| 5008000 |, no 1] o 268000] 208000] SAO | 80 de junho de 1862 + 
| Do Fiay io o Tecidos Lisbonense. 10:00 1003000 | 5:000 «1005000 885000 | 90200 de 1862 
De Fia ão e Tecidos de Torres Novas. 4:000 1503000 | 1:98 Es 645000) 665 o do 1862 
De di ificios À Mansa Grande. nt oo |Anno de 1856 
e de Xubregas. [Auno 
dig mica do Aventell aii : rip 
List. nensede Iluminação a Gaz O |1,º 
Por tense de Iluminação a Guz. b. rea 1887 
nação a Ga: he 
[pesa a A e 
nica na garanti op. e) x ce Mr 1 de maxço de 1862 
uzitaniwde Navegação a Vapor. | 
Dos Vapores de"gjo: fode Lego 100? 
De Carruagens Omnibi |Anho do 1861 
De Coroa [Auno de 1862 
e Papel do Alemque 
De Manutenção OM E Pete 
Pertoverança..... k 
Messagerias e Malas-Postas Portuguezas. . q dd 
Realdos Caminhos de Erro Portuguezes. a 
Idem, idem, obrigações, juro de 8 por cento. 
ompanhin de lanifi poa 


cdi 


Equivalencias 


Casa das sessões da camara dos corretores da praça oro de Lisboa om 17 de outubro 
Paula Gavazzo. — O secretario, João Eduardo da Silva. (Diario de Lisboa n.º 


le 1863 — O syndico, Francisco de 
235 de 19 de outubro de 1863. 


ro por JE U T O escriptorio d'esto jornal diz-se quem cede 
Rita do Cassia Sá Lopes Rerraz, D' An-| BANCO UNIÃO NO grip 


D. na Candida Sá Lopes, D. Maria Bernar-|, 


da Carneiro Sá Lopes, D. Maria Thereza Sá 
Lopes, Antonio Pedro de Alcantara Sá Lo: 
pes, José Maria de Sá Lopes e Roy d 
Lopes, não lhes sendo possivel agradocer 
pessoalmente, como desejavam, a todos O 
exc.M0S q i]].M05 snrs. que se dignaram hon- 
rar com a sua assistencia os responsos de 
sepultura, que por alma doseu muito prezado 
e sempre chorado marido, irmão e pai o 
exc.=º snr. Antonio de Sá Lopes, tiver 
lugar na parochial igreja de S. Martinho 
de Cedofeita, na noite do dia 8 do corrente, 
aproveitam este meio para lhes patentesrem 
o seu muito reconhecimento e eterna gra- 
tidão. rot od 16 


AT ERONIO de Oliveira e Silva, não poden- 
do pessoalmente despedir-se dos seus ami- 


o qo PORTO) | 
SECÇÃO DE SEGUROS DE VIDA 


AGENTE EM COINBRA E SUAS INMEDIAÇÕES 


OGA-SE a todos Os snrs. voluntarios do |; 
regimento da Rainha D. Maria 1I, que 
assentaram praça no Porto e que deram 


o dia 25 do corrente, 


lhete da mala-posta/de Lisboa, para 
(8756) 


um bi 


- ATEENÇÃO. 
RECISA-SE contractar por tempo deter- 
minado e irem para à Bahia, dous ho- 


Olympio Nicolau Ruy Fernandes mens, serradores de madeiras, e 4 traba- 
(3722) | lhadores de machado ; a uellas pessoas que 
«estejam n'este caso pode: 


dirigir-so'a Joa- 
quim Lourenço Alves, Reboleira n.º 19. 
ba 13638) 


baixa em 1834, assim como todos os emi- 
grados pertencentes ao mesmo regimento, 
“queiram ter a bondade de comparecer, no 
dia 25 do corrente, pelas 10 horas da ma- 
nhã, na rua do Almada n.º 447, 

E oBitPs (3726) 


gos na sua retirada temporariamente para 
Lisboa, o fez por este meio, assim como 


aproveita a oceasilio para agradecer aos moôs- 
e pad Sera! ih to par que 
lhe deram durante a sua doênça, as: quaes se- 
rão de oterno reconhecimento. 

» (3742) 


goio Manoel Pereira, ao retirar-se para 


a sua casa do Rio de Janeiro, não lhe 
sendo possivel sds rm, da de 


todas as pessõas de sua amisade, d'esta ci- 
dade e da cidade de Braga, onde Feita 
o faz por este mei otesta a todos sj 
etórtial prada Pas Gn bitdeiçor 
cebidos durante a sua estada de tres annos 
n'este reino; e offerece-lhes seu limitado 
prestimo na dita cidade do Rio de Janeiro. 
Porto, 20 de outubro de 1863. É 
; (9752) | 


EHEEINDO nos armazens d'esta alfande- 


E 


botel Castro, na Foz, receberá as alviçaras 
acima mencionadas. 


. - ET) 
Alviçaras, réis 94000 

ERDEU-SE um cão de fila, côr 

de castanha, que dá pelo 

nome de — VOUGA ; — quem o 

achasse e O queira restituir no 


(8711) 


TER de 4 No 

ga varios volumes com mantimentos per- 
tencentes a sobrecellentes de navios, e não 
se tendo apresentado seus donos a despa- 
chal-os, se procedeu a exame em os mesmos 
com assistencia do meretissimo delegado da 
saude n'este districto, que em attenção ao 
| mau estado de alguns conveio que fossem 
inutilisados, e existindo os restantes n'esta al- 
fandega, é chamada toda e qualquer pessoa 
que se julgue com direito aos mesmos os ve- 
nha despachar no praso. de 8 digs-a contar 
da data deste, findos que sejam se procederá 
na sua arrematação e o seu producto conser- 
vado em deposito. 

Dos editaes afixados nas portas da alfan- 


Nº Bomjardim 


Casa particular 


efronte do Paraizo) n,º 
306 ba uma boa casa que recebe dous 


hospedes, para o que tem excellentes com- 
modos, aonde se lhes fará comida e se toma 
conta da roupa para lavar n engommar. 


(8674) 
Casa particular 


praça de Carlos Alberto n.º 64 ha quar- 


A 
N tos para dous hospedes. 


Preços commodos e bom tractamento. 
(2545) 


dega d'esta cidade constam as marcas e contra- 
marcas dos referidos volumes. 

Alfandega do Porto, 20 de outubro de |1 
1863. ER 

F Servindo de escrivão do expediente, 


RSA 


jardim, mudou 
Porto, 


Estalagem hespanhola de 
João Abril, antigano Bom- 
123 — 


para a rua Chã n.º 
, (8557) 


Joaquim da Silva. 
(3741) 


M o dia 30 do corrente, pelas 10 horas da 
manhã, na casa da praça dos “leilões e 
arrematações publicas, sita na rua do Almada, 
se ha-de proceder 4arrematação voluntaria de 
uma morada de casas sitas na rua da Rainha 
n.º507 a 513, propria para grande familia, 
tem 4 chãos e meio epaga cada um 49275 
de pensão e o dominio de 40— 1, etem bom 


ENDO o governo de Sua Magestade o 
de Portugalsido authorisado pelas leis 
cortes, do 5 e 29 de maio de 1860 e 3 de ju- 
lho de 1863, a levantar as sommas necessarias 


da 


para a nar TR inhos de 
ferro e para as 0] ras publigachlh menciona- 
das, que deverão estar concluidas em fins 
de junho de 1864; e havendo sido authogi 
sado, por decreto de Sua Magestade, feito e 
virtude das leis acima citadas e datado em 
2 de outubro de 1863, a creação de um capi- 
tal de dois milhões e quinhentas mil libras 
em fundos de 3 por cento, annunciam os snrs, 
Stern Brothers que fizeram um contracto para 
a negociação dos ditos fundos. 

Um milhão de libras d'este emprestimo já 
se acha subscripto. Duzentas e cincoenta mil 
libras são reservadas para Portugal, acham: 


so portanto ossnrs. Stern Brothers promptos | 


a entrar em ajuste para as restantes ou um 
milhão e duzentas e cincoenta-mil libras. 

Os Bonds d'este emprestimo serão ao « por- 
tador» do valor de lb. 100 e Ib. 500, e vence- 
rão juros a tres porcento ao anno, pagaveis, 
semestralmente, nos dias 1.º de janeiro e 1.º 
de julho do cada anno, em Londres, na Agen- 
cia Financial Portugueza, em libras esterli- 
nas, o em Pariz ao cambio de 25 francos 6 
25 centimos por cada libra esterlina. 

Os Bonds serão referendados pelos snrs. 
Stern Brothers e terão annexos os competen- 
tes coupons, os quaes,logo que estejam exhaus- 
tos, serão substituídos gratis. 


O preço da emissão é lbs, 48 por cada bs, | 
100 em fundos, com juros desde o 1.º de julho - 


de 186: 


» pagavel do modo seguinte : 
D por 100 na occasião do pedido. 


9» » no acto da concessão. 
» O » » emo.ºdedezembro. 
» 5 » » em lôde janeiro (menos 1 


!/ap.e. dividendo vencido 
em 1.º de janeiro.) 
emo 1.º de março. 
em l5de abril, 
em o 1.º dejunho. 


& 48 por cento. - o 

No caso de não ser concedido qualquer 
pedido será o deposito restituído, cessando 
toda a responsabilidade dos contractadores. 

Os possuidores do «Scrip» poderio pagar 
adiantadas todas as prestações, em dias em que 
ellas so vonçam, mediante o desconto de 4 por 
cento ao anno- 

No caso de falta de pagamento das respe- 
ctivas prestações, todos os pagamentos ante- 
riores ficam sujeitos à pqna de perdimento. 

Logo que esteja paga a totalidado das 
prestações effectuar-se-ha com a possivel bre- 
vidade a troca das cantellas provisorias por 
Bonds. 

A agencia financial portugueza receberá 
Bonds ou cautellas pagas na sua integra para 
serem invertidas em divida interna, quando 
os possuidores assim o desejarem. 

A subseripção será aberta : 

* | Em Londres pelos snrs. Stern Brothers, 6 
Angel Court Throgmorton Street. 

Em Lisboa pelos snrs. Fonsecas Santos & 
Vianna, 120 rua dos Capellistas, 

No Porto pelo snr. Joaquim Pinto da Fon- 
seca, 45 rua dos Inglezes. 

Londres de outubro de 1863. 

Declara-se que das duzentas e cincoenta 
mil libras esterlinas, nominaes, destinadas pa- 
ra Portugal, achum-se já distri 
quarenta e cinco mil libras, e que a si poi 
para as restantes cento e cinco mil libras será 
aberta simultaneamente em Lisboa no es- 
criptorio dos snrs. Fonsecas Santos & Vianna 
e no Porto no do sur. Joaquim Pinto -da 
Fonseca desde 4.º feira 21 do corrente ao meio 
dia até 6.º feira á mesma hora em que 
so fechará, que a divisão das cento e 
cinco mil libras será feita em Lisboa, pro- 
porcionalmente ás sommas - das “subseri- 
psões em Lisboa e no Porto, e que todos os 
pedidos tem de ser acompanhados de um de- 
posito de cinco por cento. Egualmente se de- 
clara que por ordem dos contractadores os sub- 
seriptores por gnores tem de fazer inversão 
das suas subscripções. E E 

Porto, 20 de dutubrado 1863. 

Por authorisação dos snrs. Stern Brolhers. 
, Joaquim Pinto du Fonseca. : 
(3740) 


URM precisar de uma mes- 

= trade meninas para col- 

legio ou casa particular falle na rua dos 

Martyres da Liberdade n.º 280, onde se acha 

uma senhora devidamente habilitada para 
o ser e que pretende essa collocação. 

(2531) * 


quintal á frente da mesma tua, isto a re- 
querimento de seu dono José Teixeira Ma- 
chado: é escrivão Vianna. 
Como procurador, 
Luiz da Silva Carneiro. 
(3766) 


Já não tem luga: 


NOVA FABRICA DE LUVAS 


PELO SYSTEMA JUVIN 


De Mrs. Adolph Berard & Chaix 
Romain 


RUA DE SANTO ANTONIO N.ºº 131 E 133 


(3713) 
Novo estabelecimento de luvas 
SYSTEMA X JUVIN 
Rua do Laranjal n.º 146 


ESTE estabelecimento vendem-se luvas 
de 1.º e 2.º qualidade. Recebe-se 


qualquer encommenda por junto e a reta- 


Jho, preços commodos. (3767) 


Leilão annunciado para sexta-feira 23 
do corrente, na rua de Cedofeita n.º 269. 
(3743) 


Leilão de livros 
BAZAR BOA FÉ 


NONTINÚA hoje 21 e manhã 
22, pelas 6 horas da tarde, o 
leilão de livros do espolio do fal- 
lecido José Ribeiro Barboza e cons- 
tam de medicina e de direito, e entre elles as 
obras do padre Manoel Bernardes, completas, 
o outras muitas. (3763) 


Grande leilão 
BAZAR BOA FÉ 


O dia 25 do corrente, pelas 11 
AN oras da manhã, haverá leilão 
de muitos differentes moveis demo- 
gno, oleo e estofo, louças, crystaes é 
outros muitos diferentes objectos que estarão 
patentes 2 horas antes de principiar o leilão. 


(3744) 
LEILÃO 


IN” proximo domingo 25 do corrente, pe- 
j as 10 horas da manha, na quinta das 
Dovezas proxima, ao convento las Freiras, 
cm Villa Nova do Gaya, arrematar-so-ha 
uma porção de porcos das raças mais apu- 
radas de Inglaterra, havendo entre elles 
alguns com o peso de 20a 25 arrobas. 
(3731 


a 


Layro itia 25 de outubro tem dese arrema- 


lar em praça publica uma casa nobre 
com cinco salas para a frente, bons com- 
modidades, com excelente quintal cercado 


de vinhedo, fruclas e com agua de poço, 
sita na rua Nova de Villa do Conde com o 
n.º 143. 


Tem mais dê se artemalar no mesino 
diaa cerca que foi do convento de S, Fran- 
cisco, de êxcellente terreno, com agua, 
frutas e vinhedo. 

Mais tem de se arremetar no sobredito 
dia oito casas lerreas c um campo muito 
grande, todo murado, e mais quatro por- 
ões de terrenos fóra do dito campo, mas 
proximas a elle, no sitio da Arêa. 

Todos estes bens teem de se arrematar 
no sobredito dia por quem nºelles quizer 
langar, no tribunal das audiencias de Villa 
do Conde. a 

Para qualquer esclarecimento ou exame 
será dado por Bernardino da Costa Craveiro, 
na dita Villa do Conde. (3584) 


Venda de armazens 


O dia 25 do corrente, pelo meio 
dia, na rua de Baixo, em Villa 
Nova ds Gaya, se ha-de proceder 
á arrematação de dous armazens 
da lotação, um de 700 e outro de 100 pipas, 
com dous salões e agua de poço. São às que 
actualmente trazem arrendados os snrs, Fel- 

gueiras « Baltar. 
As condieções serão presentes n'esso acto. 


(3519) 


s 
Collegio da Alegria . 
Dirigido pelo padre Neves 
CEDOFEITA N.º 230 A 236 


A Aula de portuguez principia no dia 1, 
as de Irancez, inglez, latim e allemão 
no dia 5 eas de sciencias no dia 12 do ou- 
tubro. 

Este estabelecimento, muito melhorado, 
franquea-se aos visitantes e dão-se pro- 
grammas a quem,pessoalmente ou por carta, 
os pedir. (3412) 


Essa 


o 


U” sugeito com bastante prática e lheoria 
do inglez e francez promptifica-so a 
leccionar estas linguas, das 2 ás 4, e das 6 
ás 8 horas da tardo. Preço rasoavel. 
Quem se quizer utilisar dirija-se 
do Muro n.º 196, 2.º andar. 8 


Cima 


Rewolvers de 6 tiros 


655) do Anjo, n.º 120, 


E) 

hd: 

AFFIANÇADOS , CARGAS PROMPTAS, A 
184000 RÉIS, PREÇO FIXO 


ESTRELT A 
Praça de D. Pedro n.º 32 
Vende mais : 


Espingardas de caça com canos trocha- 
dos; chapéus de seda para senhoras, proprios 
para a estação, recebidos agora; capas, casa- 
cos de panno, cazemira e seda; meias in- 
glezas para senhoras, da melhor qualidade 
que tem apparecido; bandejas inglezas ; 
toalhas para meza de jantar, de linho, da 
melhor qualidade ; oleados dourados para as 
mesmas ; guarda-chuvas inglezes, de cana, ao 
preço do 45000 réis; cortinas para janellas, 
de cassa bordada; e velludo preto francez, da 
Jargura de 80 centimetros, da melhor quali- 
dade, proprio para capas de senhoras. 1 

(8768) 


ALUGA-SE 


U” lindo e espaçoso escriptorio por cima | 
da livraria franceza, rua de D. Pedro 
dO VIR 


(712) 
LUGA-SE a casa sita na rua 
do Bicalho n."* 37, 39, 41 e 43, 
com commodos para numerosa fa- 
tem agua de bica (quando a grande 
secca no verio a consente dar permancnte) é 
serventia com bom quintal para a estrada da 
Foz, com porta e duas janollas: tracta-se 

de seu ajuste na rua do Principe n.º 77. 
(2378) 


LUGAM-SE ou vendem-se duas moradas 
de casas nº lugar do Megarão, freguo- 


zia de Avintes, uma sobradada com muitos 
commodos para uma familia, com agua do 
poço, ramadas e arvores de fructa ca outra 
terrea, ambas proprias para qualquer esta- 


belecimento do commercio; quemas pre- 
tender póle dirigir-se ao dono que mora 
em uma d'ellas. (3541) 


LUGAM-SE, na praça do Anjo, duas bar- 
racas com os n.ºº 145 a 18; quem as 
pretender falle na Porta de Carros n.º 4 e 2 
(3739) 


Armazem para alugar 
ALUCA-SE um armazem da lotação de 
225 pipas, com seu salão, sito na rua de 
Baixo em Villa Nova de Gaya, com entrada 
pela travessa de França; quem o pretender 
queira dirigir-se á rua do Calvario n.º 62. 


(3644) 


PAPUGAM SE dous cumes de armazens, jun- e 


tos ou em separado, da lotação de 600 pi- 

pas cada um, com grandes tanoarias, boa 
agua de bica e tanques, no Choupello, em 

Villa Nova de Gaya : tracta-se com Manoel 
de Almeida Soares Penso, na quinta das De- 
vezas. (3567) 
Qui precisar de um ar- 

mazem pará vinhos, bem 

como de um escriptorio sito na rua do Bel- 
lomonte n.º 104, dirija-se 4 cua Formosa 

n.º 376, para tractar do seu ajuste. 

(3300) 


UEM pretender alugar alguns arm 
para vinhos, em Rego Lameiro, falle 
com Manoel de Madureira, no pé da Ponte, 
n.º 304. (3677) 


Acções de todos os Danos é 
ihscripções 


QUMERAM SE e vendem-se no largo da 


Feira de 8. Bento n.º 24, (3187) 


D 


“e foino, 5, ao Sar SIGNORET, Doutor 


MIGUEL CORREIA DE ABREU 


com ARMAZEM-DE!MOVEIS 


NA 


E COM MEDALIIA DE PR. 


cimento so maior grau de perfaição, mo: 
largo do Moinho de Venton.º 1, dirigida pel 
morou na rua do Calvario. 


Eua de Santo Antonio n.º 83 
PREMIADO COM MEDALHA DE COBRE NA 
EXPOSIÇÃO PORTUENSE DE 1857 
— DE 1861 r 
ECLAR4aos seus amigos e freguezes que, sendo os seus desejos levar o seu estabele- 


ATA E DISTINCÇÃO NA 5» 
ntou uma nova fabrica dos ditos moveis no 


o acreditado marceneiro João Rombert, que 
(8770) 


ATELIER PHO 


SALA & 


95 — Rua do Bomjardim — 95 


Nº'Stt estabelecimento se faz toda a ob 


promptidão e aceio. , 
Acha-se aberto todos os dias desdo 


TOGRAPHICO 
IRMÃO | 
ra pertencente á arte photographica, com 


as 8 horas da manhã ás 5 da tarde. 
(3551) 


“VERDADEIRO LE ROY 


PARIS. — Ruc de Seine, 51. — PARIS. 


PURGATIF LE ROY 
SELON L'ORDONNANCE , 
OU DOCTEUR SIGNORET 


Avis Essentiel. 


Aqui vão as assignaturas 


das rolhas. — &º Um rotulo — cujo modéio v 

rellos, sobresahem em branco as palavras PURG. 

noY. — 3 Em Om. e N. B. Em cada garrafa vai, entre a rolha 

amarello com as irmas Roy, Coftin 6 Signoret: e sobre 
N. 5, — Remettendo-se uma eitra do 500 francos sobre Pa 


Des Indfvidas recueillant nos honteiles pour los remplir ds prépara- 
AR tíona sophistiquéca,onost prió de les briser dês quilos sont vidos. 


O PURGANTE LE ROY é, d'entre os remedios 
congeneres, o unico de experimentada e incon- 
testavel efficacia para a cura das affecções pro- 
venientes da alteração dos humores; vai sempre 
acompanhado d'uma Instrucçao de 12 pag. que 
os doentes dovem estudar com foda a atenção, 
antes de começarem o tratamento por meio do 
qual conseguirãô sempre o restabelecimento da 
saude. Como existe, porem, grande numero de 
falsificações múi perigosas, não se devo empre. 
gar senãoo VERDADEIRO, e para o reconhecer, 
convém se leia altentamente o aviso seguinte; 


, Aco 


itavel 
timento e do maior desconto. A Casa. Pag aco ra eta belec mento ni 


ima 6 unico (0) 


ntinuator do 


VI 


INSTRUMENTOS HOBBRNOS |, 
“MÃO CONHECIDOS AINDA 


Vendem-se no armazem de J. F, Arroyo, 
“na rua Formoza n.º 79 


0 Annunciânte que acaba de chegar da Al- 

lemanha e França visitando, de propo- 
sito, as principaes fabricas de instrumentos 
de musica, tem a satisfação de poder annun- 
ciar aos snrs. professores e amadores que no 
seu estabelecimento encontrarão o mais com- 
pleto sortimento de instrumentos tanto de 
vento e arco, como violões e pianos, tudo dos 
mais acreditados authores ; e que espera pelos 
primeiros navios quo chegarem do Havre uma 
grande quantidade de pianos, armoniis (pia- 
nos orgãos), Harmonilutes e harpas, o que 
tudo venderá com grande abatimento dos pre- 
gos estabelecidos nos outros armazens, Tam- 
bem acharão no seu estabelecimento toda a 
qualidade de accessorios, como: encordoa- 
duras para harpa, cordas italianas e france- 
zas para instrumentos de arco c violões, cara- 
velhas, pontos, cavalletes, estandartes, sor- 
dinas, ete, palhetas de diferentes authores, ca- 
na italiana para as mesmas, sapatilhos, mol- 
las, abraçadeiras para boquilhas, boquilhas de 
ebano e metal prateado, hodiilieisas estan- 


PARA MUSICAS MARCIAES, 
EM PORTUGAL 


tes de motal amarello ou branco; limpadores, 
estojos e muitos outros artigos proprios para 
clarinete ou flauta. Bocaes, mollas, estantes, 
botões para pisthoes é todos os demais acces- 
sorios proprios para instrumentos de metal ; 
pelles para bombos e tambores, metronomos 
de diffcrentes qualidades, papel pautado tanto 
nacional como estrangeiro, methodos para to- 
dos os instrumentos, cte, etc. 

O annunciante que é o representante, nas 
provincias do norte de Portugal, da grande 
fabrica de orgãos de Mrs. Cavaillé Coll. & 
C.ie, de Pariz, encarrega-se igualmente de 
mandar vir qualquer d'estes instrumentos, cujo 
systema ainda é desconhecido em Portugal, 
porém, que teem merecido a admiração e 
aprovação dos primeiros artistas da Europa 
pelas vantagens que offerece sobre os orgãos 
do systema antigo. í 

A's pessoas qmte pretendam algum dos men- 
cionados instrumentos, fornecerá o annun- 
ciante todos os esclarecimentos, modellos, eto. 


(3406) 


á 


novos 


UNICA 
E UNIDA 


COM OS FERRUGINOSOS 


PREPARADA POR Mg, TH, PP, HOGG, PHARMACEUTICO, 
NUA DE CASTIGLIONE, 2, EM PARIZ, 


1º Pilulas nutritivas de HOGG ú Pepsina acidia- 
eada, contra as affecções gastralgicas, ua cas, etc, , 
sem fodos os casos cm que a digestão é Pheil ou im- 
ossivel. 
O alimento não passa de uma substancia bruta sem 
virtude nutritiva por si mesma , 6 que deixa morrer de 
Inanição a pessoa que não digere. 
Uina só consa é necessaria para operar esta transfor- 
mação dos m nutrimentos, é a py 
nvisanr, medico de S.M. o Impe- 
Dyspepsia. e Consumpção.) 


n ad 
PREÇO do frasco triangular de 100 Pi empParin. Sr 


«O ferro reduzido pelo hydrogenco é a melhor das pres 
Ee) ferruginosas, » BoucnanDar. 

« Com a ajuda da força viva que contem a Pepsina, 
os alimentos são transformados em nutrimentos. » (Dr L, 
Convisanr, Estudos sobre os alimentos e nutrimentos. 

PREÇO do frasco triangular de 400 Pilulas, em Pariz, 

Melofrasco. cosmos. 0. 21r. 50 

ilulasde HOGG à Pepsina unida ao proto-todure 

noso Inalteravel, contra as doenças escro- 
syphiliticas e atonicas geraes da 


ymphatié 


A tr 
Meio-frase 21. se 
“wA Pepsina, por sua união com o ferro o o lode, modl- 
fica o que esses dous agentes preciosos tinhão de muito 
excitante para as pessoas nervosas ou irritaveis. » (Memoria 
apresentada á Academia imperial de Medicina de Pariz) 
Deposito no Porto Miguel José de Souza 
Ferreira, rua da Bainharian.º79. (266) 

UEL inglez — Chester. 

Ervilhas inglezas — Split Peas. 

Farinha de aveia — Oat Meal. 

Pimenta moida — Whit Pepper. 

Cerveja preta — Dublin Porter. 

Chegados no vapor «Cintra». 

Cima do Muro n.º 149 e 150. 

(3118) 


Nº largo de 8. Domingos n.º 81 compram- 


se 20 es da: Companhia de Tlumi- 


nação a Gaz, à 158000 réis cada uma. 


(3721) 


GUARDENTE, para copo, de 2 graus, 
por pipa, almude o canada, no largo 


dos Martyres da Patria, defronte da porta 


(2940) | 


Capas, casacos e polai- 


nas de borracha 
«SINCALOR» 


NTIGO deposito da mnica E-prica em Lon- 
dres que produz esta qualidade 


» Menos. da Costa el 

Silva, ema da Fer- 
) raria n." 64 e 66, tem 
um deposito na masma 
rua om frente da de D. 
Fernando, de camas de ferro iguaes ás de 
Lisboa; toma conta de encommendas tanto 
para a cidade como para as províncias e res- 
ponde pela qualidade o solidez, 1 


RUA DES. JOÃO NOVON.º 15 
NENE garrafas superiores de 6, 6 !/a e 7 


or galon,e a preços commodos. 
por galon, G 


(2091) 
- ANNÚNCIOS MARÍTIMOS 
Londres 


O vapor inglez a 
helice — PENN, — 
commindante Roberto 
Kavanaugh,sahirá sab- 
bado 24 do corrente no 
apa moio dia. 
Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com A Millor & C4, 
rua dos Inglozes n.º 73. (3664) 


Cork, Dublin, Belfast & 
Glasgow 
mm O vapor 
REA K EB pi 
mos Flimn, enpornse 
para enbiecombravidos 
de para os portos acima 


mencionados. 
Para enrga e passageiros tracta-se com o con- 


siguatario Carlos Coverlo; 
“Rio de Janeiro - 


À barea — NOVO TENTADOR— 

Db “vi sai com) muita Drovidade por tor 
o seu carregamento prompto. . 

Esto acreditado navio torna-se ro. 


commendado pelos bons. commodos que tem para 
passageiros, € para os de prôn bolliches. 

Tracta-se com o enixa Felix Pereira Barhosa | 
Braga, rua das Flores n.* 99 a 101, 


dos Inglezes n.º Bi, 
). 


(8 


Porto, Congostas n.º 37 


(8381) 


(8654) | 


Southampton & Leith 


Nova-York 


& Btockton 


. - 
«tua aque apo dao 
cr a me amp 

em 


Londres 
pra ent do tm 
& 


4 sm o 
qt E mm Ra] 
Os emrs, carregadores tertoa Bon- 
dade do mandar seus vinhos para bor- 


(8197) 


A escuna ingleza — GUILLELMO, 
— capitão John Le Gresley, sahe com 

dede - ú f 
inda tem algum lugar para carga. 
a180). 


Consignatario Carlos O 
Nova dos Inglezes n.º 87, ou napraçã. 
Hamby 
giros para sahir com toda a 
brevidade a mui veleira escuna — 
FORTUNATO, — capitão Botelho. 
Caixas F. Chamiço, Filho & 
a quem su deve dirigir quem quizer carregar assim 
como ao snr, Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 
87%, 1º andar. - (3272) 
COM ESCALLA POR CADIX 
A escuna ingleza de L2 classe, for- 
rada de cobre — TOM ROBERTS, — 
capitão | o Jeúkins, tem parte da 
carga engajada paes 08 portos 
é devo subir d'este porto infallivelmentb nã primeira 


semsna de novembro proximo, 
B. B, Mason, Hull. 
A. Millor & 6*, mn praça. (8802) 


Tiha de S. Miguel 
O patache— SOUZA, — capitão Se- 
queira, sabirá no din 8 do proximo no- 
vembro, > 
Para carga o passageiros tracta-se 


com Araujo Lima, Fonto Taurina 1.º 20. 
(8769) 


Galera Nova Fama 
Sahirá impreterivelmente no dia 24 do 
corrente, so a barra der lugar. Os snrs. 
, “passageiros deverão. estar,a bordo ás 
» 8 horas da manhã. (8480) 


Rio de Janeiro 


Vai sabir com a maior brevidade 
ha , abarca — JOVEN ERMELINDA, 
de 1.º classe, capitão José Alves da 


“Silva res 
Torna-se recommendnvel esta barca pelos bons 
comemodos que tem para os snrs, passageiros, tendo 
beliches para os do prôa. Tracta-se com José Cor- 
rêa de Sá, praça de Carlos Alberton* 54 a 55, 


(2620) 


. 
Aviso 
A barca — JOVEN ERMELIN- 
- DA, — de 1.º classe, acha-se prompta 
a seguir para o Rio de Janeiro, 

Pede-se nos snrs. passageiros de 

mandarem legalisar suas passagens ao. escripeorio 
de José Corrêa de Sá, praça de Carlos Alberto n.º 
54 e 55. Ainda. recebe carga. (9772) 


. 7 = 
Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brevidade a 
nova galera — ADAMASTOR, — ca- 
pitão Santos, 
Recebe carga e passageiros a pa- 
gar aqui cu no Rio do Janciro, 

Esto excelente navio torna-so recommendavel 
pelo bom tractamento o grandes commodos que offa- 
rece, tendo tambem beliches para os passageiros de 

ris. 
E Tracta-se com Manool Pereira Penna 
praça de Carlos Alberto n.º 189, 


H 
Rio de Janeiro 
A sahir com n maior brevidade a 
barca — NOVA CAROLINA, — com 
muito bons commodos para os snrs. 
passageiros e bom tractamento. 
Tracta-se com Caetro Silva & Filho, run dos 
Inglezes n.º 68 e 70, — (8056) 


E 
Rio de Janeiro 
alora — SAUDADE, — capi- 

Cardia da Viana ei dd. 
bir com brevidade, é 

Para enrga e phnsngoiros tracta- 
so com Prancisco Ignacio Xayier, rain da Carva- 
lhosa n.º 19, (2836) 


Rio Grande do. 
€OM ESCALLA PELO RIO D) 


“A nova barca — FAVORITA, — 
capitão Francisco Rodrigues da Nova 
Junior, vai sahir com brevidade, 

, Quem na mesma quizer carregar 
ou ir de passagem, para o que tem excelentes com- 
modos, dirija-se a Bernardo José Machado, largo da 
Cordoaria n.º 50, ou no capitão As pei 
angens podem ser pagas n'esta cidado ou n'aquel- 
las praças, dando os competentos. Rallares, 

(8150) 


Rio Grande do Sul 


O patacho — NOVO LIMA — sa- 


& 04, 
(3489) 


- tão Ei 


8 


hirá com muita brevidade. 

pta. Para o completo 6 passageiros 

tracta-se com Antonio Luiz Gomes Lima, rua de 
Bellomonte n.º 107. (3706) 
Vai sahir com toda a brevidade a 

barca — SANTA CLARA — por se 

achar prompto. quasi todo: o seu car- 

Para o restante da carga e passageiros, para 

os quaes tem excellentos commodos. 6 offereca o 
melhor passadio, tracta-se com os caixas Sonrea, 

Bahia 

A sabir com brevidade o brigue — 

S. JOSE", — capitão João Vieira Fer- 

Quem no mesmo quizer carregar 

ou ir de passagem dirija-se a Manoel: Gualberto 

Soares, run do Bellomonto-n.º 77, ou no capitão à 

b (3483) 


Tem a maior parte da carga prom- 
nda 
Bahia 
Irmãvs, rua: do Almada n.º 165. (3514) 
rinho. 
ordo. 


O E 
ESPECTACULOS 


5.º feira 22 de outubro 


T. BAQUET, — Companhia hespanholá do zar- 
zucla. — 4.º récita extraordinnvia. — À zarzuela em 
tres actos — CAMPANONE. — À's 7 e meia horas, 


Responsavel M. S. Carqueja 


“ TYP. DO COMMERCIO DO. PORTO 
Rua da Ferraria de-Baixo n.º 108 


